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iPreparae-vos para assistirdes em 
3)ezem5ro no Ginema Gentral o maior 
assomdvo do anuo:O BELLO BRUMMEL

pelo ÍdstvG~Gkei
j O H N  B A R R Y M O R E

producgáo ^W arner U^ross'\ distviduido 
pela Smpreza .,¿71. ¿Mallos ^zeredo*\ 
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Um film que é urna symphonia cinematographica ! 

Urna historia simples que commove e arrebata I 

Sorrisos que brilham através de lagrimas como raios 

de sol ñas cerollas orvalhadas de urna rosa!

A  belleza apolínea, a perfeigao de tra

eos personificados em

Charles Farrel
um dos mais bellos homens da téla.

vi

A  graga ingenua, a candura meiga, o encanto 
delicado de

J a n e !  G a y n o r
transportam o espectador ao 7 °  C É O  do en
cantamento.

Um tra b a lh o  que vem mapavilhaiado 
m uitidoes

A p a r d e m  breve nos cinemas desia capital

Ayuntamiento de Madrid
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Rio GrandeNa térra da arda" tual, porque sobre essa se pódeconstruir, inderrocavelmente, do que é prova flagrante o elevadooonceito publico que a Empreza Gaudio & Comp. ali desfructa e o qual foi com solidez construido a golpes de esforQO e de trabalho, com thesouros de boa vontade e mananciaes de bom gosto.

E’ ALI QUE FUNCCIONA DIARIAMENTE, O

CINE
INDEPENDENCIA
com actuai^áo no Theatro S E T E  D E  S E T E M D R Ode tao gloriosas tradÍQÓes e boje por completo remodelado, offerecendo toda a perspectiva dos theatros modernos e todas as vantagens do mais positivo conforto. A  sua lo- tagao, em todas as localidades, é de cerca de 800 pessoas, nao havendo urna so que se nao sinta bem installada no lugar Ihe vier a caber.
Magnifica sala de espera, com artística fonte luminosa, excellente mobiliario, adornos de apurado gosto, espelhos, columnatas, plantas, etc.

Urna caixa de theatro que offerece toda Commodidade a companhias de qualquer genero de palco,
Diariamente sao realisadas duas sessoes de cinematographo, sendo que aos domingos esse numero vai a tres, sempre com programmas de primeira ordem, tanto pela belleza das fitas nos seus assumptos, ñas suas montagens e nos seus desempenhos, tudo isso consequente da superioridade das fabricas de que a, Empreza GAUDIO & COIWP. se serve, como pelo ambiente de sympaíhia e de cultura, de intelligencia e de bom gosto que ali se respira e o qual é, ainda, embellecido, com a orchestra Casella-Scaravaglione, dirigida pelo mais conhecido e hábil dos flautistas do Estado, - Humberto Casella.
Numa palavra, - Um centro de diversoes que honra á cidade do Rio Grande, porto marítimo do nosso glorioso Estado.

e .
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BATTAGLIA & IRMÁO
R E P R E S E N T A Q O E S  G E R A E S  

C O N T A  P R O P R I A

Enderezo telegr.: „Cloris“ —  Caixa Postal n. 38

ESCRIPTORIO E EEPOSITO

Rúa Marechal Floriana n. 137
4?- (EEIFICIO PROPRIO)

RIO G R A N D E
Est. do Rio Grande do Sul 
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A casa que mais 
premios tem vendido 
nesta capital é a

DE

RUQ General Camarn N. Z6S
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r a  ADVOCACIA NO URUGUAY ( g ^Causas civis e commerciaes, heran^as, testa* mentos, divorcios absolutos, conversóes de desquite em divorcio absoluto, rectificaíoes de certidoes, cobrangas judiciaes eamigaveis. INFORM AgÓES GRATIS
D r. Francisco Gicca
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o colorau

Unico em todo Brasil, que obteve o Gran
de Premio e Medalha de Ouro na Exposi- 
Qáo-Feira de Roma, em Setembro de 1926.
Fabricante: ALFREDO JOSÉ DO CANTO

RUA MARCILIO DIAS N . 387End. telogr.: C O L O R A U  - ■ Telephone, 4039
' i - '

VT/
^ ' r

PORTO ALEGRE

O P E C C A D O  B R A N C OE ’ urna pellicula monumental! E ’ um romance de amor e resignagao
PROGRAMMA ..BRASIL & AMERICA FILMS"

Ayuntamiento de Madrid
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—  0  C A S T I G O  D O  O R G U L H O  ^
Já no numero anterior íivemos oc- 

‘ casiáo de dizer algo sobre este film 
rio-grandense.

Foi elle exhibido com grande éxi
to nos cinemas Apollo e Carlos Go
mes. Eduardo Abelin nao procurou 
os cinemas do centro para a exhi- 
bigáo em primeira máo, bein o adi- 
vinhamos: “ timidez” , é certo, mas 
saiba o sr. Eduardo que “ audace 
fortuna }uvat” .

O seu film é muito bom, princi
palmente a pholographia; quanto d 
interpretando, já  o dissemos. Pedi
mos, poréni, que ndo ponham no 
próximo film aquelle ordenanga, “ u 
dlegadu”  porque aquella caracteri- 
sagáo está muito boa para o seu 
Jéca fazer o seu velorio no Arraial 
da Baroneza e ndo como maquila- 
geni de film .

Quanto ao resto, siga com cora- 
gem, que ha de colher os louros do 
seu esforgo.

Os nossos parabens ao Piccoral, 
que, apezar da deficiencia de mate
rial, apresentou bellas fusoes e ad- 
miraveis viragens.

*
Soubeinos que surgiu no eden da 

cinelandia gaucha mais um studio, 
denominado Cruzeiro. Será Cruzei
ro ou Cruzado?

Aguardemos a estahilisagdo e de- 
pois diremos algo.

—  m  D R A M A  N O S  P A M P A S
Este film teni sido exhibido em 

todos os cinemas da capital e já 
o vae sendo lambem no interior do. 
Estado.

Embota nelle falle technica, di- 
recgdo, pholographia, lem tambem 
as suas boas qualidades, portanto é 
de nosso dever estimular a quem 
com largos sacrificios - - referimo- 
nos ao sr. Walter Medeiros —  tal 
um colono foi campo a dentro para 
fundar a sua colonia, podendo lam
bem dar-se-lhe o titula de um dos 
bandeirantes da cinematographia 
brasileira.

Elle encontra a térra fértil, fal- 
tando-lhe, porém, os principaes ins
trumentos modernos, e vae assim 
lavrando com o seu humilde arado, 
mas vae. Com um pouco mais de sa
crificio, ha de vencer. ?sáo desani
me: a térra palmo a palmo virada 
lem mais nobre valor.

—  0  B E L L O  B R U M M E L  = —
Na sala de exhibigóes especiaos 

do Cinema Central, assistimos, sab- 
bado, 5 do corrente, a passagem do 
film supradito, do Progranuna Ma- 
tarazzn e distribuido pela enipreza 
A. Mattos Azeredo, de que é agente 
nesta capital o nosso amigo Vargas.

Paschoal Sirangelo, o conhecido 
emprezario da firma Sirangelo Ir- 
maos —  e é elle mesmo quem é o 
operador, chauffeur, emfim, um ho- 
mein bem sacudido o nosso Pas

choal —  tem o immenso prazer de 
ser o faz ludo, emboia conte a em- 
preza com tres bous operadores e 
um chefe —  eslava passando o film 
para a censura “ sponte sua”  (visto 
a casa nao exhibir um film  sem ser 
visto pelo gerente-proprietario).

Eu, como fago parte dos movéis 
da einpreza, tenho a liberdade de 
entrar em qualquer parle da casa 
(até que Jiáo me prohibam a entra
da e qiiando estejam o Batzdorff, o 
Lorenlzen e outros que bufani a 
U fa), fui entrando quando estavam 
prestes a iniciar, nao urna conferen
cia encyclopedica, mas sim a passa- 
gein da obra em que John Barry- 
more, que consideramos o artista 
que substituiu galliardamente o Va
lentino e na caracterisacáo supplan- 
ta (o  que affirmamos) o proprio 
Lon Chaney.

Barrymore, no “ Bello Brumnicl” , 
é simplesmente admiravel: o eterno 
galanteador, o feliz namorado ama
do por todas as mulheres, o arbite- 
rium eleganterium da córte da In
glaterra, o bohemio, o orguihoso no
bre na sua decadencia, emfim um 
artista que se pode chamar de extra
ordinario. Vel-o, na sua jovialida- 
de, depois no seu infortunio, sce- 
nas verdadeiramente commovedoras 
que seiisibilisam o nosso coragáo.

O “ Bello Brunimel”  vem gravar 
cada vez mais o nome de Barrymo
re no conceito dos nossos amantes 
do cinema.

Estejam certos os leitores que si o 
film  nao merecesse este conceito, 
nao vacillariamos em affirmar o 
contrario.

Ayuntamiento de Madrid



o D R A M A  D A  V I D A  D E  P O L A  N E G R I
(Continua?ao)

amantes, cruel e egoísta para todos, 
menos para os queridos de seu co- 
ra^áo!

Esta fo i a cidade que recebeu 
Pola Negri com hostilidade, como se 
recebe a um intruso que vem tirar 
algo de nossa felicidade.

A artista sentiu inslínctivamente 
ecsa hostilidade e retribuiu com al
tivez e despreso o gesto da cidade. 
Travou-se a batalha. . .  mas, pouco 
a pouco, ambas se comprehenderam 
melhor e, mezes mais tarde, estavam 
boas amigas.

Hoje Pola e Holly^vood sao inse- 
paraveis. E’ fácil perceber a enor
me differenga entre a recepgio de 
Nova York e a que Hollywood fez 
á recem-chegada.

partes abriram-me os bragos, num 
gesto amigo.

Sentía ciuraes da sua gloria e da 
gloria dos seus conhecidos que Po
la, com certeza, viria roubar um 
pouco e, durante muitos dias, a ter- 
rivel batalha entre duas mulheres 
intelligentes e chelas de labia, inte- 
ressou a todos quantos eram espe
ctadores dessa luta curiosa.

k  maior cidade do mundo, a ci
dade mais poderosa do universo, a 
gloriosa Nova York, cheia de luzes,

• - / "
• i'-.'

1.-

im ».:
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No jardim de rosas de Bevery HiH
“ Nova York rae recebeu de bra- 

gos abertos —  'declara Pola Negri. 
Sahiram, barra á fóra, a me esperar, 
jornalistas, artistas, directores, em- 
prezarios e muitos dos meus adnii- 
radores. “ Madame Du Barry”  tinha 
passado havia poucos mezes e todos 
aínda guardavam na memoria a mi- 
nha pessoa, que Ibes cahira ñas boas 
gragas. Urna grande bandeira, em 
que se via inscripta a saudagio de 
“ Beiúvinda!”  tremulava no alto do 
mastro de urna embarcagáo que fó
ra ao meu encentro e as mais ca- 
rinbosas palmas me dispensaram os 
“ fans", ficando-lhes eu eternamente 
grata por essa recepgáo.

Durante varias semanas fui alvo 
das mais generosas manifestagóes de 
amizade e muiias festas forani da
das em minha honra e por todas as

fez-me esquecer por alguns dias  ̂ a 
impressáo triste e as recordagóes 
amargas dos dias que passei na ve- 
Iha Europa” .

Ao contrario, Hollywood, talvez 
resentida do estrepitoso acolhimen- 
to que a outra cidade fizéra á nova 
estrella, a recebeu de cenho carre- 
gado, sem esbogar um único sorri- 
so, hostil, perversa e maldosa. . .

A critica mordeu, perversamente, 
o coragao da estrella européa, ata
cando-a, ridicularizando as suas lu- 
xuosas “ toilettes” , as suas joias de 
prego fabuloso, as suas pelles caris- 
simas, que consideravam urna af- 
fronta de riqueza e luxo.

Hollywood, porém, só reconhece 
o valor dos que trabalhani nos seus 
studios. A  fama dos artistas de ou- 
tras térras nao Ibes interessa. E

preciso que elles produzam alguma 
obra perfeita, que o seu mérito se 
faga sentir dentro dos muros da sua 
cidade, e eiitáo Hollywood será a 
primeira a fazer justiga ao talento 
alheio.

Assim se deu com Pola N egri.. .  
Depoís de alguns successos, a cida
de comegou a cumprimental-a, sor- 
riu no dia seguinte e no outro deu- 
Ihe dois minutos de conversa para, 
no terceiro, convidal-o para urna 
festa!

Estavam de pazes feitas e amigas 
para a vida e para a m orte.. .  Esta 
mudanga, conveni dizer, fo i feita em 
ambas as partes. Pola, aos poucos, 
fo i comprehendendo a mentalidade 
americana, os seus costumes e as 
suas pilherias, emquando Holly
wood comegava a ver na recem-vin- 
da qualidades excepcionaes.

O optimismo americano, a cons
tante alegría dos “ yankées” , os seus 
gestos joviaes, dentro em pouco ti- 
nham deslhronado no intimo de 
Pola Negri as convengóes tolas da 
Europa e o pessimismo enraizado 
dos povos velhos. Até as suas ideas 
sobre arte, que ella só comprehen- 
dia na tragedia e no drama intenso, 
foram-se modificando, até que Pola 
consentiu em posar um comedia 
dramática em que havia o “ classi- 
co ”  fim feliz. E tanto se chegou a 
compenetrar da vida da America, 
que resolveu comprar urna casa, tor- 
nar-se cidadáo dos Estados Unidos 
e fixar residencia para sempre na 
California, a dourada regiáo do Pa
cifico.

Apezar de muitos aínda a consi- 
derarem urna raulher de “ genio , 
Pola vive para o seu trabalho e sa
be sacrificar tudo pela sua arte !

E’ de effeito se- 
* guro no combate 

as molestias do ú te r o  e o v a r io s .A  F L O R A  M E D I C I N A L  ■  U r u g u a y  8 0
CAPITULO VIIIConcUisño

O segredo do encanto de Pola 
Negri é a sua graga e os seus gestos 
fidalgos. Cada um dos seus movi- 
mentos, a expressáo de qualquer de 
suas emogóes, naturalmente sem cal
culo, nem nada que revele o artifi-

f e AMOR E DESTINOU r n a  v e r d a d e ir a  j o l a  d n e m a t o g r a p h i c a  d e  s e n s a ? á o  
P R O . G R A M M A  „ B R A S I L &  A M E R I C A  F I L W I S “
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cial, formam a verdadeira persona- 
lidade de Pola Negri, a grande ar
tista da Paramount. Esta talentosa 
estrella pode rir, chorar, exprimir 
qualquer sentimento cora mais na- 
turalidade do que outra artista da 
tela. Ao entrar era um saláo, nao 
importa a gente que lá esteja, Pola 
sabe perfeitamente chamar sobre a 
sua pessoa as attengóes dos presen
tes e captivar immediatamente as 
sympathias de todos. Ha em sua 
personalidade alguma coisa de mag
nético, essa mysteriosa forga que os 
abysmos tambera possuem, esse ter- 
rivel encanto que as profundidades 
offerecem ao viajante.

Michael Arlen, um dos mais po
pulares e talentosos escriptores ame
ricanos, fo i seu convidado, nao faz 
muito lempo, para urna recepsáo 
nos luxuosos saloes da vivenda de 
Beverly Hills.

^  T  E  I j  ^
Assignaturas :C a p i t a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 o $ o o oL o c a l i d a d e s  d o  E s t a d o  2 4 $ o o o

A s  assignaturas com ei;am  peto 

p rim e íro  num ero de cada mez.

0  vasto aposento eslava repleto 
de artistas e de altas personalidades 
do mundo cinematographico. Lá 
havia, cortamente, mulheres mais 
lindas do que ella, mas Arlen, ao 
vel-a, ataviada com as suas joias ra
ras, disse a um amigo: “ Si vivesse 
ha duzentos annos, teria conquista
do reinos e derrabado thronos. . . ”  
Ernest Vadja, famoso escriptor hun-

garó, que se encontra em Holly
wood, escrevendo argumentos para 
a sceiia muda, depois de alguns mi
nutos de conversa com Pola, nao te- 
ve duvida em confessar que “ era a 
mulher mais interessante e intelli- 
gente com quem já havia falado” .

Depois de oito dias de permanen
cia em Hollywood, Ernesto comega- 
va a escrever urna historia, á qual 
Pola deu vida na téla, com o seu 
extraordinario talento.

Durante a filmagem desta obra, 
chegou a Hollywood o celebre bai- 
xo russo Feorlor Chaliapin, o ines- 
mo a quem Pola, urna noite, em San 
Petersburgo, livrou da cadeia por

depois de muitos annos, na .Ame
rica.

Nao resta a menor duvida que 
Pola Negri é a artista que melhor 
sabe exprimir as suas emo^oes na 
téla. Conhecida e admirada em todo 
o mundo, as suas pelliculas correm 
os quatro cantos do globo, alcan
zando successo e levando o seu no- 
me aos mais longinquos recantos da 
térra.

Pola encontra-se no apogeu da 
sua carreira, mas assim mesmo mui
tos dizem que o futuro Ihe reserva 
maiores glorias e que ella ainda da
rá ao cinema o prestigio, a gloria e

U m  pequeño inc idente  durante a füm egem

ter cantado diante da córte impe
rial urna cangáo revolucionaria. 
Dias depois da sua chegada a Hol
lywood, Chaliapin prestou-se a can
tar, em urna festa de Pola, durante 
tres horas, fado  rarissimo na sua 
vida, pois todos sabem que esse fa
moso baixo nao canta mais do que 
45 minutos por noite.

A  ultima pellicula de Pola Negri, 
a que mais tem dado que falar ues
tes últimos tempos, é “ Hotel Impe
rial” . Esta producgáo, que tem fei- 
to successo em todos os cinemas dos 
Estados Unidos, mereceu da critica 
as mais alttas referencias, dizendo- 
se que é o melhor trabalho de Pola,

a grandeza que Sarah Bernhardt e 
Duse emprestaram ao theatro. Ape- 
zar de beni fundadas estas predi- 
czóes, nao deixaremos de as refor
jar. Muito se pode esperar ainda de 
Pola Negri, dessa mulher que tem 
soffrido tanto, que tem Irabalhado 
tanto e que soube collocar um véo 
sobre as coisas tristes do seu passa- 
do. O seu único ideal fo i e continúa 
sendo a sua Arte e o seu mérito in- 
contestavel: a energía com que en- 
carou as terriveis adversidades da 
sua triste mocidade sao provas ca- 
baes de que fará ainda muito pela 
Arte que abragou e a que se entre- 
gou de corpo e alma.

0 Peccado Branca com  M a d g e  B ellam y
Um film deliciosamente lindo! Que emociona! Que encanta!

Program m a B R A S I L  & A M E R I C A  F I L M S
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EyiTAltDO 0 PECCADO
Film da FIRST NATIONAL 
com a seguinte distribuigáo:

Uary. Eleonor Boardman.
Jim/nie Holt: Conrad Nagel.
Joe Field: Williain Heines.
O pae de Mary: John Síeppling.
A ináe de Mary: Eugenia Ford.

Mary tinha o seu rasameato mar
cado para o dia seguinte, e seu noi- 
vo. jiininie. foi, naquella inesma 
noite. visital-a, levando-ilie urna 
caixa de hombons. Apezar disso, 
Mary, ouvindo o assobio com que 
mezes antes a chamava Joe, um ra
paz que fóra o seu namorado. dei- 
xou com sua mlie urna desculpa pa
ra Jimniie, desceu a correr e foi-se 
encontrar com o outro.

Era a ultima noite em que po- 
diam conversar.. . .  Porque nao ha- 
via esperado, como promettera. que 
elle melhorasse de situa^áo, e ia no 
dia segiiinle casar-se com outro ! 
Entio ella Ihe contou as amarguras 
que passára á sua espera, sem noti
cias delle, até que se resolverá a 
acceitar a proposta de casamento de 
Jimmie. Mas agora que elle eslava 
ali. de volta, porque nao desman- 
chava ella o noivado?

iS S o ... Mary sentía muito, por
que tambem ainda o amava. mas 
nao faria isso. Prefería sacrificar-se.

E o casamento se realisou no dia 
seguinte. Joe fóra se postar em fren
te á casa, muito triste. Ura garoto, 
achando que devia pilheriar com os 
noivos, fo i metter alguns pregos pe
queños debaixo das almofadas do 
automovel e quería tam])em desar- 
ranjar o guidon do vehículo. Joe 
viu-o e tratou de impedir que o pe
queño fizesse isso. Foi nesse momen
to que appareceram os noivos a cor
rer, fugindo dos convidados, que os 
perseguiam, atirando-lhes punhados 
de arroz.

Joe ia sahindo com o carro, de 
costas, quando Jinim^c, que o sup- 
punha o chauffeur, empurrou-o pa
ra o assento de direc^áo, ordenando 
que tocasse para a estadio.

Chovia a cantaros. Joe machinal- 
mente tomou o guidon, accionou o 
motor e parliu, acabrunhado pelo 
desgosto. Mas em dado momento 
sentiu que outro Ihe tocava o hom
bro, ordenando-lhe que parasse. E 
que Jimmie o reconhecera, pelo es- 
pelho collocado na frente do auto
movel para que o chauffeur iiispec- 
cioiiasse a rectaguarda do carro. E 
Jimmie saltou para a rúa. aíhn de

i '\ ? Fi  'i '  ̂ !

fv'S.S

i .
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invectivar o outro e saber qual a 
razáo de sua presenta ali.

Entao cheio de colera, Joe impel- 
liu-o para longe e de novo accionou 
o motor, pavtindo sósiiiho com 
Mary.

Percorreram longa distancia. Em 
vSo Mary Ihe pedia que voltasse. 
Joe seguía sem parar até que teve 
de o fazer por falta de gazolina. 
Eslavam entáo em pleno campo, 
niuitas milhas distante da cidade. 
Emquantn a chuva cahia, ella acón- 
chegou-se ao peito delle e ambos 
adormecerain.

Jimmie voltára para casa de seus 
sogros. encharcado, tiritando de frió 
e durante a noite inteira elle e os 
paes de Mary ficaram á espera da 
moga, que sómente pela manhá ap- 
pareceu.

Que culpa tinha ella do que suc- 
cedera? Esperava comtudo ser re- 
pellida pelo noivo. mas viu que elle 
Ihe ahria os bragos. Nao a culpa-

va. Acreditava iiella e nella tinha 
confianga. Seriam felizes.

Passarain-se tres anuos. O casal 
ere. ditoso. Um bebé completava 
naquelle dia o seu primeiro anni- 
veisario. Mary sentia-se feliz ao la
do de seu esposo, que era sempre o 
mesmo para ella. Mas nesse dia cor
ren uin murmurio pela pequeña ci
dade —  Joe voltára! E houve quem 
corresse á residencia do casal feliz 
para Ihe levar esta noticia. Para que 
negar que Mary sentiu um choque 
no coragáo? Poréin Jimmie encon- 
trou o rapaz que fóra amigo de am
bos, pois que os tres tinham estado 
no mesmo collegio. Este rapaz en- 
tendeu que, no dia da sua chegada, 
Joe nao devia ir jantar nesse hotel 
e sim com elle^ eni casa de Jimmie. 
Foi buscal-o e Mary correu a pre- 
párar-se para recebel-o.. .  Mas, que 
desillusáo! Quem vem com Jimmie 
-ipejotujE,, uin ‘oq]iAjBJod um a
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i.ha” , como diríamos nós, um “ al- 
motadiiiha”  insupportavel, daquel- 
les mal-educados, inconvenientes, 
que riem de ludo e ludo trafam com 
superficialidade, gracejando alé com 
as creadas.. .

E elle a rir na mesa de jantar, ri-

dicularisava elle proprio o namoro 
que tivera com Mary. E esta com- 
prehendeu quanto fóra feliz nao se 
tendo deixado arrasíar por elle e 
tendo-se casado com Jimmie.

Entreunto, se ella soubesse o que 
¡a de fingimento naquillo tu d o ...

Joe amava-a sempre, mas amava*a 
ccm a comprehensáo do verdadeiro 
amor, isto é, prompto a sacrificar
se. E elle quería que Mary fizesse 
mau juizo a seu respeito, para que 
o esquecesse e continuasse a ser fe
liz ao lado do seu esposo. . .

JL
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ELE.NCO :
Wanda H eriot- - - - - - - - - -  Alm a Rubans
PauJ L a u z u n . . . . . . . . . . . .  W alter Pidgoon
M arcus H ariot. . . . . . . . . .  Walter Me Qrail
la d y  H a r io t . . . . . . . . . . . .  Em ily Fitzroy
Sir John H eriot. . . . . . . .  Charlas Lana
R o b ín . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Richard W alling
Charlas C h a rito n - - - - - -  Langthorne Burton
Bruce A barcrom bie- • • Gaorge Cowl

Sob nuvens de flores e lufadas de 
arroz, por entre as despedidas rui
dosas dos amigos de infancia, par
da, em viagem de nupcias, a linda 
Wanda, deixando radiante de ale- 
gria o Canadá para seguir destino á 
patria do marido.

Casára com Marcus Heriot, aus
tero capitáo do exercito britannico, 
e para a velha e aristocrática Ingla
terra dirigia os passos vacillantes e 
inexperientes da sua mocidade.

Logo ao chegar, a sua impressáo 
fpi das peiores: um palacio severo 
de creados sizudos e rectos, respi
rando por todos os cantos a nobreza 
secular ingleza, parecía, na sua im- 
mensidade pesada e grave, querer 
asphyxiar a linda e irrequieta bone- 
quinha americana. Gibando, entre 
deslumbrada e recelosa, as tapcQa- 
rias caras e os objectos de arte sy- 
metricamente dispostos, contemplan
do as physionomias estampadas em 
magnificas collec^óes de retratos, de 
todos os antecessores dos Heriot, al- 
guma cousa a fazia presentir que 
ali nao se poderia expandir a sua 
alegría de viver, ali ella nao seria 
feliz ao lado do seu querido Marcus.

Durante os minutos dessas cogí- 
tambes, Marcus fora avisar aos paes 
da chegada de Wanda para apre- 
sentar-lhes a nova filha, surgindo, 
entáo, ante os olhos curiosos da mo
ga, um casal de velhos que a olha- 
va, do alto da sua importancia, sem 
um gesto de carinho para a recem- 
vinda, antes com despreso pela sua 
origem simples e ignorada .

Procurando, porém, vencer a an- 
tipathia da almosphera que a envol- 
\ia. b  atida ia vivendo alegre e des- 
preoccupada. certa que ao lado de 
Marcus, que a adorava, nada Ihe 
acontecería de mal. Mas Lady He- 
riot, de preconceitos ancestraes, táo 
austeros quanto a rigidez dos seus 
esparlilhos seculares, conseguiu a 
transferencia de Marcus para a In
dia. planejando, durante a sua au
sencia, livrar-se da ñora.

E. por mais que Wanda quizesse 
communicar a Marcus, no momento

da partida, urna noticia que o faria 
desistir da viagem, e o encheria de 
satisfa^ao, a velha nao Ihe deu tem
po para isso, ficando ella só e tris
te no meio daquelle luxo que a suf- 
focava. Paraf ugir ao convivio de 
semelhantes creaturas, que mediam 
o valor de urna pessoa pela impor
tancia dos seus antepassados, Wan
da procurava a companhia de um 
velho amigo do Canadá, entáo re- 
sidindo na Inglaterra, o Sr. Aber- 
crombie, em cuja casa passava os 
seus melhores momentos.

R IC H A R D  W A L L IN G  

Procurando, por todos os rucios, 
um ponto fraco que servisse de 
apoio á sua grande vontade de di
vorciar o filho. Lady Heriot fez se
guir os passos da ñora por um de
tective e apresentou ao filho, na sua 
volta, o relatorio nefando que a ac- 
cusava de amante de Abercrombie.

Indeciso entre os protestos da es
posa e as affirmagóes da mae. Mar- 
cus levou o caso alé o tribunal, on
de Wanda, premida pelos interro
gatorios, alvo de todos os olhares 
de desconfianza, confessou, para 
que nao a martirisassem mais, urna 
falta que nao existia.

Já nessa occasiáo, tinha vindo á 
luz da existencia um gorducho e ro
sado pimpolho, filho de Marcus, 
que era toda a alegría da joven 
máe.

Abercrombie, immensamente peza- 
roso, com o resultado das suas re- 
lazóes de amizade, fo i offerecer a 
Wanda a sua m ío  de esposo, para 
que pudesse protegel-a da sociedade, 
ao que ella recusou terminantemen
te, allegando que o casamento dos 
dois viria apenas confirmar as sus- 
peitas de todos. E o risonho descen
dente dos nobres Heriot, nao tendo 
tido a honra de ser disputado pelo 
pae, passou- a ter apenas máe, que 
o educou á custa dos maiores sacri
ficios.

Passam-se os annos. Robin, o f i
lho de Wanda, é já um rapaz que 
ve Iranscorrer o 17.® anniversario, 
emquanto a máe conserva aínda, 
apezar dos soffriraentos, a frescura 
e graqa da primeira mocidade. Vi- 
vem em Paris, ignorados de todos, 
menos de Paul Lauzum, ardente 
admirador de Wanda, que todas as 
tardes, no seu jardim magnifico, 
vem trazer-lhe o conforto da sua 
palestra intelligente e amiga.

Robin, porém, inglez de nasci- 
menlo e de coragáo, tem no sangue 
a tendencia irrefreavel dos Heriot 
para seguir o exercito e é com essa
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da resposta e espera anciosa o re- 
gresso de Robin.

No palacio austero e grave, onde 
sua niáe fora tao infeliz, o rapaz 
desvenda o segredo do seu nasci- 
mento. A sua grande semelhanga 
com Sir Heriot chama a attenglo do 
pae de Marcus, já lueío idiota pela 
idade, e o juiz nao pode deixar de 
contar ao amigo que aquelle é o fi- 
Iho de Wanda, a victima da injusti- 
i;a do marido.

intengáo que traz á sua casa um 
amigo, cujo pae promelte facilitar 
a sua entrada nessa carreira, ape- 
zar de nao possuir elle um nome de 
prestigio. O rapaz ignora a tragedia 
do seu nascimento, pensa que seu 
pae é morto e aprésenla, com a 
maior naturalidade, á mSe o juiz 
Charles Cheriton, o mesmo que an- 
nos antes, presidindo o tribunal de 
divorcios, lanzara sobre Wanda o 
anathema de infiel.

Reconhecendo agora a injusliga 
que praticára, promette-lhe interce
der junto de Sir Marcus, o actual 
general do exercito inglez, sem Ihe 
dizer, comtudo, os la^os que o unem 
ao rapaz, cuja única aspiragáo é 
pertencer áquella nobre instituigao.

Nessa mesma tarde, em que o fi- 
Iho visita, sem saber, o pae, Paul 
pede a Wanda que consinta em ser 
sua esposa, porque elle n io  pode 
conter por mais tempo a paixáo que 
ha muito o domina e que sabe cor
respondida. Nao ha mais obstácu
los: Robin está mogo e pode por si 
só fazer sua carreira, emquanto elle 
a fará esquecer o seu passado de 
amargura e trabalho. Wanda, sem 
saber mesmo porque, pede-lhe que 
elle lelephone, á noite, para saber

COCCULOSMolestias do estomago, dyspe- psias, tonteiras. falta de apetite, prisao de ventre na
A F L O R A  M E D I C I N A L
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Disposto a reparar, tarde embo- 
ra, o mal que praticára, Marcus vae 
pedir a Wanda que o acceite nova- 
mente como esposo, facto que pro- 
vará ao mundo a sua innocencia, ao 
mesmo tempo que permitlirá ao fi- 
Iho o ingresso no exercito britan- 
nico, onde só se acceitam os filhos 
da nobreza.

í l i

O PECCADO BRANCO
Super-producpáo da ^ B ra s il & A m erica  Films**

Que basta o  nome da fulgurante - MADGE BELU.1IV - para recommendal-o
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Wanda nao quer ouvir a propos
ta do ex-marido. Ama Paul e pensa 
ter, emfim, direito a um pouco de 
felicidade depois de tanto soffri- 
menlo. Já fez tudo pelo filho, é jus
to agora que elle desista da ambi- 
qSo por sua causa. Ella e Paul o ro
dearlo de bem-estar e conforto mo
ral. 0  seu coradlo reclama um ou- 
tro que o comprehenda, e o homem 
que ella escolheu é bem o compa- 
nheiro ardente e apaixonado que a 
sua alma aspira.

Mas o filho insiste docemente e, 
guando elle Ihe pede para ir des- 
pedir-se do pae que o aguarda no 
aulomovel, a pobre máe Ihe diz : 
“ V ae.. .  e dize a teu pae.. .  que o 
acceito” .

Eslava cosumado o sacrificio. O 
telephone tilinta e ella, entre lagri
mas, pode ainda murmurar; “ Paul, 
nao te esquejas de que te amo e te 
amarei sempre.. .  ”  E afasta o pho- 
ne para nao ouvir as supplicas do 
outro lado da linha e nao fraque- 
jar na renuncia dolorosa da sua fe
licidade. ..

Espinhas, Sardas,Cravos, Pannose  o u t r a s  m a n c h a s  d a  p e l l c  c u r a m - s e  c o m  TIBASINA n a  A F L O R A  M E D I C I N A L
R U A  U R U G U A Y  8 0

TÍ'

ANNUNCIEM no numero 
especial de 15 de Dezembro

AMOR E DESTINOApparece a linda PAIÍL!\E CARON, a creaturinha deliciosamente perturbadora
Programma BRASIL & AMERICA FILMS
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• . ñ1) Monumento ao General Bento Gongalves na pra§a Tamandaré — 2) Moinho — 3) Monumento ao Barao do Rio Branco na pra<ja 7 de Setembro — 4) e 5) Pontee na praga Tamandaré — 6) Chafariz praga General Joño Telles — 7) Praga Tamandaié —-8) Praga Teiles.
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1) Agenda Ford - 2) Humberto Battaglia (o do centro) Augusto Moreira da Silva, e Tanoredo 11. Pelienz despachante 
da Ford em visita ao Rio Grande — 3) Humberto Battaglia e seu irm io Floriano, socio da firma — í)  O conhecioo 
musicista Humberto Caaella e o Sr. Rodrigues -  5) O elegante Bond eléctrico do Rio Grande fabricado naquella ci- 

— 6) Cine Theatro Independencia da Empresa Gaudio & Cia. — 7) O bello edificio Luii Germano 8) Banco 
do Brasil — 9) A velha igreja Matriz — 10-11-12) Sabida da missa da Conceiíao — 13) Instantáneo na pra^a <>e'ieral 
Telles — 14) Tres gentis Rio-Grandenses posando para A Tela — 15) Miles. Pegas, pose especial para A lela
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6) Senhoras Rosa Vierno Felippe e Carmen Vierno Liborio 0  pequeño é um eaixeirinho da Eslacao da Moda — J7) 
Um PsssMo no Parque Rio-Graiidense — 18) O Fígaro batuta, Sr. Salvador Felippe Júnior um sincero amigo da A 
i vfii Mano e Orlando companheiros de viagem do Itapui - entrou lue na camera e a cabe?a sabiu offusca -20) 
A neila pra<ja 15 em Pelotas -  21| Vista de Pelotas — 22) Snr. Picardo, o colossodo nosso agente no Rio 
urande antigo gerente da Empreza Gandío — 23) Herma Julio de Castilho — 24) Estatua da Liberdade na praca Tel- 
p fi ?  nosso agente está em attitude de quem está fazendo o discurso inaugural de ambas — 25) Praca 15 
reiotas — 26) Adeus á Pelotas — 27-28) Carmen e Luiz Felippe, íilhinhos do Sr. Salvador Felippe, Rio Grande — 

29) De volta para Porto Alegre, o crepúsculo em plena LagOa dos Patos.
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Programma Matarazzo distribuido 
pela

Empreza A, MATTOS AZEREDO

Em Carthago, a rival de Roma, 
250 anuos antes de Christo, os mer
cenarios. calculados em 80.000, lia- 
viam se revoltado contra a repúbli
ca. Por esse fado  acham-se reuni
dos em um grande feslim, onde sur- 
giu Salammbó, cujo fito era tentar 
apazigual-os.

Enchendo urna taga de vinho cap- 
toso, ergue-o e procura entre os 
mercenarios um que, pelo seu perfil, 
pudesse destacar-se dos demais pre
sentes. O que mereceu tal graga foi 
Mathó e este, que era o maior guer- 
reiro da Libia, acceita o vinho. be- 
be-o, sendo que nesta occasiáo é 
atirada urna flecha por Narr Havas.

Mathó. que ficára loucamente 
apaixonado por Salammbó, estabe- 
lece lula coin Marr Havas e vence-o.

Salammbó relira-se, e Mathó, 
em verdadeira allucinagáo, procura 
meios de introduzir-se no Palacio 
de Hamilcar.

Quando a paixáo avassala o co- 
ragáo de um forte, nao ha iinpossí- 
veis: Mathó está dentro do palacio 
de Hamilcar. Mil perigos arrostou, 
cem vezes arriscou j)ara isso a vida.

ria olhar, sob pena de morle. —
Xira-o! __disse resolutamente Spen-
dius. E Mathó arrancou-o, envolven- 
do-se com elle. Onde está ella? —  
indagava ancioso o ardente enamo
rado. —  E' urna loucura! Ella cha
mará os esclavos e morreras, apezar 
da tua forga. —  Ella nao ouvia na
da. Só o amor, aquelle amor alluci- 
-nado, o guiava. Correrán! outras 
salas do palacio, até os aposentos 
della. Salammbó dormía num leito 
de ébano encrustado de ouro, com a 
face na máo e o outro brago estendi-

santuario. O que nao faria pelo seu 
amor! —  Partomos! Tens de seguir
me! Ou, si quizeres, ficarei. Que 
me im porta ... Anniquila a minha . 
alma com o bafejo da tua bocea. 
Dá-me o véo! disse ella. —  Amo-te! 
exclamou Mathó. Elle a coiitempla- 
va deslumbrado e ía estreital-a. Ella 
afastou os bragos. De repente fica- 
ram como suspensos, olhando-se.

Sem comprehender o que elle so- 
licitava, ficou tranzida de terror. As 
suas sobrancelhas finas arquearam- 
se, os labios abriram-se. Bateu, era- 
fiin, num dos pratos de bronze, gri
tando: —  Acudain! acudam! Para

Mas. auxiliado por Spendius. um 
grego, ex-escravo, que agora o se
guía cégamente. lá estava.

Atravessára corredores iimnensos 
o penetrára até á sala onde se guar- 
dava o “ zaimph", o manto da Deu
sa Tanit. um véo sagrado que, pela 
crenga dos carthaginezes. Ibes dava 
forga e para o qual ninguem pode-

do. Os anneis do seu cabello espa- 
Ihavam-se eni volta. iiuma tal abun
dancia, que parecía deitada sobre 
plumas negras. Salammbó desperta. 
Que é isso? disse ella. —  E’ o véo 
da Deusa. —  O véo da Deusa! ex
clamou Salammbó.

O joven contou entáo que, para 
ella, elle o arrebatara do fundo do

KJLiCL/W ^ - •
supremo dos mercenarios, tal o pres
tigio que Ihe deu a posse do véo sa
grado. —  A perda do “ zaimph”  
desanima Carthago.

A cidade sente-se sem forgas para 
enfrentar os mercenarios, em prepa
rativos para vingar pelas armas o 
nao recebimento de sua paga. Nesse 
interim, Hamilcar Barca retorna á
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patria, que o acolhe como o único 
homem que pederá salval-a. Os an- 
tigos, que decidiam dos destinos da 
república, suffocando competigóes e 
invejas, acabam de outorgar-lhe po
deres absolutos para organisar a de- 
fesa de Carthago. Hamilcar Barca 
recusou. Disseram-ihe que tinha me- 
do. Elle os chamou de covardes, ava
ros, ingratos, pusilánimes e doidos! 
Houve tumulto e viram-se punhaes 
luzidos no ar. Hamilcar insiste na 
recusa.

exclamasües, jurando por todas as 
coisas santas de Carthago que o 
Conselho dos Cem estava mentindo. 
E quando todos aguardavam a sua 
vinganga terrivel, jurou tranquilla- 
mente que a sua filha “ nem siquer 
tocarla nisso” . A  assembléa termi- 
nou, assim, entre improperios, 
ameagas e insultos que Hamilcar 
desdenhava. De lá o grande chefe 
dirigiu-se ao seu palacio. Percorreu 
as suas salas enormes, os seus sub
terráneos formidaveis, cheios de the-

“ Ah! é urna questño de delicade
za, para nao affligir a filha”  —  diz 
alguem. —■ “ Por certo, visto que 
ella procura amantes entré os merce
narios!”  —  accrescentaram em voz 
alta. —  “ Viram-no sahir do quarto 
della!”  —  ” E’ o ladráo do “ za- 
imph” ! Um bello homem!”

souros e tudo viu, fiscalisando. Fi
nalmente, fo i ter com a filha. Ha
milcar adorava-a. Ella toda se pre
para para receber o pae e as suas 
vestes eram, em todas as minuden- 
cias, como as da Deusa Tanit, da

NO IN TE R E SSE d e  s u a  p r o -  p r i a  s a u d e ,  p e ^ a  o  c a t a l o g o  g r a t i s  d a  
A F L O R M  M E D I C I N A L

R U A  U R U G U A Y  8 0 ÍS-.-,

Hamilcar arrancou a tiára, insi
gnia de sua dignidade, e com ambas 
as m íos atirou-a ao chao. Os aros de 
ouro, partindo-se, saltaram, e as pe- 
rolas, num ruido, correrán! pelas la- 
ges. Subiu a escadaria do altar e ca- 
minhou por sobre as pedrarias pre
ciosas esparsas pelo chao. E diante 
do seu Deiis prorompeu em longas

- t .

qual era a sacerdotisa. Aben^oada 
sejas! disse, beijando-a. Elle estava 
inquieto, ella muito pallida, devido 
ao frío que fazia. Mas o  olhar de 
Hamilcar era táo áspero que Sa- 
lammbo, perturbada, balbuciou: —  
Disseram-te, senhor? —  Sim, já  sei! 
disse-lhe Hamilcar em voz baixa. 
Era urna confissio? Ou alludia elle 
aos barbaros? —  Oh! pae exclamou 
Salammbó, tu n io  apagarás o que é 
irreparavel! Hamilcar entSo recuou 
e Salammbó nao percebia o espanto 
delle.

Aquelle homem que fazia tremer 
as legiÓes e que a filha mal conhe- 
cia, apavorava-se com um deus —  
alguma cousa tétrica ¡a acontecer. 
E exclamou: —  “ Perdáo!”  —  Ha
milcar baixou a cabega lentamente. 
Elle recalcava o desejo de romper o 
juramento. Conservava-o por orgu- 
Iho, ou com recelo de acabar com a 
incerteza: e cravava-lhe os olhos im- 
placaveis para surprehender o que 
Ihe ia no fundo do coragSo. Pouco 
a pouco, offegante, Salammbó dei- 
xava pender a cabega, esmagada pe
la pureza daquelle olhar. Hamilcar 
estava certo de que ella houvéra des
fallecido nos bragos de alguni bár
baro. Tremía; levantou os punhos.

Salammbó soltou um grito e cahiu 
entre as mulheres, que se juntavam 
em torno della.

Depois disso, á noite, na Assem
bléa dos Ricos, no templo de Es- 
chmcum, Hamilcar acceitou o com
mando das forgas púnicas contra o 
exercito dos Barbaros.

Improvisou um exercito, armou-o.

■>

O P E C C A D O  B R A N C ODeslumbramento ! Romance de amor! Desempenho impeccavel!
PROGRAMMA „BRASIL & AMERICA F iLM S“
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adextrou- 0  e a golpes de genio co- 
mecou a guerra. Em Macar, exter- 
minou grande parte do Exercito 
Barbare, sob o cominando de Spen- 
dius, cuja astucia o guindara a essa 
posigáo. Mas a luta continúa inde
cisa, com alternativas de victorias e 
derrotas para ambos os lados.

E Cartílago, ora sem o véo sagra
do, teme a colera dos deuses, em- 
quanto o seu grande Hamilcar. fóra 
das muralhas, movimenta sempre o 
exercito, sem que ninguem Ibe com- 
prelienda os objectivos.

A  cidade em peso ergue preces, 
offerece holocaustos, agora nao 
mais a Tanit, mas a Moloch. E to
dos pensam que só uin grande sacri
ficio, offerta de algo precioso, pode- 
ria applacar os deuses e obler a vi
ctoria para o exercito de Barca.

Assim pensa Schahabarim, o grao 
sacerdote, guarda e confidente de 
Salaminbó, e architectou uin plano: 
—  A filha de Hamilcar ha de ir 
pessoalmenle recuperar o "zaimph , 
o véo sagrado. E si ella morrer, se
ria talvez grato aos deuses. E lani- 
beni jiodeiia nao morrer, quem sa
be? E em blandiciosas palanas, elle 
leva dias e dias a infiltrar-Ihe a idea. 
Salammbó decide-se por fim a per- 
guntar ao Schahabarim o que era 
preciso para que Mathó entregasse o 
véo. —  Reciaina-o, disse o sacerdo
te. —  Mas, si elle recusa? —  O sa
cerdote considerou-a fixamente e 
com um sorriso que ella nunca Ihe 
tinha visto. Ficaram em silencio lar
go tempo. Enifim. vendo que ella 
nao comprehendia: Tens que ficar 
só com elle! —  E depois! sósinha 
na tendal —  Em nada receies, e faz 
o que elle quizer. nao chames, nao 
le assustes! Serás humilde ao seu de- 
sejo. que é urna oidem do céo!

Acompanbada de um guia, atra- 
vés de mil perigos, Salammbó se
gué. á noite. para o campo inimigo 
e chega ao acampamento Bárbaro. 
Traz um negro manto que Ihe dis- 
farga a belleza e as vestes deslum
brantes. E consegue afinal ser con- 
duzida á tenda de Mathó. —■ Quem 
és tu? disse Mathó. —  Ella, sem 
responder, olhava em volta lenta
mente e no fundo da tenda desco- 
hriu o véo. —  Que te traz aqui ? 
—  Ella responden, mostrando o 
“ zaimph": Buscal-o! E reclaiiiou 
com palavras abundantes e sober- 
bas. Mathó nao ouviu; contempla- 
va-a e para elle seus trajes confun- 
diam-se com o corpo. O hrilho dos 
tecidos era como o hrilho da pelle, 
alguina cousa especial que só per- 
tencia a ella. Tinha por brincos duas 
pequeñas balanzas de saphira, sus
tentando Ulna perola oca, clieia de

perola, de quando em quando uina 
gotta cahia, humedecia-lhe o hom
bro nú. Mathó via-a desüsar. Esla
va num embcvecimento. Olhava-a de 
baíxo para cima e repelia: —  Como 
és bella, como és bella!

Salammbó sentía urna repugnan
cia por elle. Exprobou-lhe o pioce- 
dimenlo por haver roubado o véo. 
Elle faloii apaixonadamente : jior 
ella o fizéra, para offena-lhe, pois 
que a julgava superior á propria 
deusa Tanit. —  Eu Tanit? dizia Sa
lammbó. E elle falava ardentemente 
da sua paixáo; —  Si soubesses ro
mo pensó em ti no accesso da re- 
frega! Pensó lá em Cartílago! só' 
quería derruLar-lhe as muralhas pa
ra chegar a ti e possuir-te!

mo urna harpa, cujas cordas váo es- 
talai. De repente, solugos estrangu- 
laram-n’o e, cahindo de joelhos: —  
Ah! perdoa-me! Sou um infame e 
mais vil que os, escorpióes! Esma- 
ga-me, comquanto que eu sinta o 
perfume dos teus pés! Ainaldi^oa- 
me, comquanto que eu ou^a a tua 
voz. Nao te vás! piedade! amo-te! 
amo-te!

Eslava de joelhos diante della e 
chigia-a com os bracos, a cabega 
para traz, as máos delirantes; gran
des lagrimas rolavam-lhe nos olhos 
como globos de prala, suspiiava to
do cariiilioso e murmurava palavras 
vagas, mais leves do que urna luisa 
e suaves como uin beijo. Salammbó 
deixava-se invadir por urna moleza

Ella afinal comprehende que che- 
gou o momento supremo, enchc-se 
de animo, arranca o “ zaimph”  e 
encaminha-se para a sabida. —  Que 
fazes? exclamoii Mathó. —  \olto 
para Cartílago! disse elle com ar 
terrivel que ella se sentiu logo co
mo presa no chao. —  Ah! vinhas 
buscar o “ zaimph” , vencer-me e fu- 
gir! Nao, nao! Pertences-iiie. e iiin- 
guem agora te arrancará daqui! Oh! 
nao esqueci a insolencia dos teus 
grandes olhos tranquillos. Agora eu! 
E’s minha captiva, és minha serva, 
minha escrava! Nao tens' que fugir, 
mato-te!

De punhos crispados, tremía co

era que perdía a consciencia de si.
Quando Salammbó recuperou a 

consciencia de si mesma, notou que 
o cadeado symboHco que prendía os 
tornozellos eslava partido. Acostu- 
inadas as filhas das grandes fami
lias a respeilarem essas peías como 
coisa religiosa, e Salammbó, coran
do, enrolou em volta das peritas os 
dois pedagos da cadeia de ouro.

Marthó donnia. Salammbó vé um 
punliai, apanha-o e vae matal-o. Elle 
agarra-lhe os pulsos e beija-a aínda 
mais. Nisto, gritos á porta: “ Mathó! 
Mathó!” . Gente á porta quería en
trar. —  Vem depressa! E’ Hamilcar 
a queimar o acampamento de Au-
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tharite! —  Matho deu um pulo e 
Salammbo achou-se só. Aproveitan* 
do-se da confusáo da peleja, ella 
conseguiu atravessar o acampamento 
dos Barbaros e chegar ao de sen pae.

E como estava no centro, de to
dos os lados viam Salammbo. Unj 
clamor immenso estrugiu, em gran
de grito de triumpho e de esperan- 
ga. Todos os Cartbaginezes sabiam 
agora que ella tinlia trazido o 
“ zaimph” . Hamilcar, sera poder fa- 
lar, agradecia-lhe com signaes de

cabega. Os seus olhos iam altevna- 
Eivamente della para o “ zaimph” , e 
notou que o cadeado de ouro estava 
partido. Teve um frémito acossado 
por urna suspeita terrivel. Mas, re
tomando a sua impassibilidade, con- 
siderou Narr Havas obliquamente, 
sein voltar a cabega.

O rei dos Numidas, que acabára 
de bandear-se para Hamilcar, tra- 
hindo os Barbaros, afastára-se, con
servando urna attitude discreta; ti- 
nha Jia fronte um pouco de pó que

Da FOX; Charlia Farrel, Frank Borzaga (director) a Janet Gaynor.

M OSAICOSg)
M ISC ELLAN EA

Vespera de finados. Procurei por 
lodos os cafés algum fiteiio com 
quem conversar, nao encontrei ne- 
nhum. Parece que esta vespera de 
finados influe algo nessa gente táo 
alegre. Os caminhoes “ Cemiterio”  
levam bandos de risonhas silhue- 
tas, abragadas com flores desta frio
lenta primavera.

Muitas dellas confundem a ceri- 
monia do cemiterio com o dia da 
flor, e talvez seja essa a razao por 
que ellas sorriem. Isso, entretanto, 
nao me interessa, continúo procu
rando algum fiteiro, única gente 
com quem posso abrir-me, nao só- 
mente em films, mas em qualquer 
oulro assumpto. A sala de espera

do Central é o meu refugio quando 
me sinto só.

Ensceno urna palestra com o De 
Francesco (pae) e tomo assento nu- 
ma cadeira de brago; abro um jor
nal de domingo e, emquanto fumo 
um cigarro, isto é, emquanto nao 
apparece tim fiteiro, “ fumando es
pero”  . . .

Sinto nm aroma agradavel, que 
só póde vir de algum charuto caro, 
ólho para o canto e vejo o Paschoal 
Sirangelo fuanegando um legitimo 
Havana, da Babia. Arrisco um sor- 
riso de quem quer entrar em assum
pto, e embola fríamente, fui corres
pondido. .Arrisquei urna pergunta- 
zinlia: “ Que ta l? ” . O emprezario 
do Central, pensando que eu Ihe 
perguntava a respeito do charuto, 
responden apenas: “ Nao é máo” . 
Encabulei.

tocára ao prostrar-se. Hamilcar ca- 
minhou para elle com ar cheio de 
gravidade: —  Em recompensa dos 
servigos que me prestaste, Narr Ha- 
vas, dou-te a minha filha. Accre- 
scentou: —  Sé meu filho e defende 
teu pae! Narr Havas fez um gesto 
de surpreza, e depois, tomando-lhe 
as máos, cobriu-Ih’as de beijos.

Depois de urna tremenda batalha, 
Hamilcar e o rei dos Numidas ven- 
cem definitivamente. Entre os pou' 
eos sobreviventes está Matho, que 
pouparam na batalha para gosarem 
publicamente o seu sacrificio'.

Cartílago delira com a victoria. E’ 
chegada a hora, emfim, do supplicio 
de Matho, o forte guerreiro libio, 
em que os Cartbaginezes resumiam 
as culpas de todas as desgragas que 
tinham soffrido. Com o supplicio do 
guerreiro váo coincidier as bodas de 
Salammbó com Narr Havas.

E’ indescriplivel a sumptuosidade 
do ambiente. As escradarias íncom- 
paraveis estáo repletas. 0  povo, as 
altas classes, todos ostentam os seus 
trajes melhores, mais ricos. Ha urna 
ostentagáo de poderío e forga. Ma
tho é sollo da jaula de ferro onde 
o prenderam. Atravessa as rúas com 
as máos amarradas ás costas sem' se 
poder defender da populaga que o 
apedreja, arranca-lhe os cabellos, 
rasga-lhe as carnes á passagem e —

O resto vereis na téla do Elegan
te Central, no prosimo dia 17.

0  pessoal comega a chegar: ahi 
vem o Limeira, proprietario-geren- 
te-correspondente-secretario- viajante 
da Cinegraf Riograndense, e com a 
sua habitual cortezia enscenou um 
cumpriniento á romana para os cir- 
cuinvizinhos e dirigiu-se em voz de 
alto-falante, em surdina, a oitava 
estrophe do terceiro capitulo da 
“ Morte de Dona Ignez de Castro” . 
Como o joven poeta visse o ínteres- 
se que o seu canto chorado desper- 
tou em mim, lentou recitar as obras 
completas de Olavo Bilac, o que 
nao conseguiu, jo r q u e  o Dante, da 
Agencia Pathé, entrou, desvirtuando 
o assumpto com alguma gulodice ci- 
neniatographica. A roda já está 
crescida, já fazem parte délla todo 
o pessoal que ha duas horas eu pro- 
curava impaciente. Gragas a Deus, 
nao perdí a larde.

L

A M O R  E D E S T I N O
Um cora?áo que se curva para o seu verdadeiro amor

PROGRAMMA „BRASIL & AMERICA FILMS“
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Com pouca demora entra o Bi- 
chinho, o homem que prova que o 
typo “ melancia“  nao existe só na 
política, affirmando que em cine- 
malographia tambem existe e até 
com frequencia. O Maineri, o gor- 
ducho emprezario da Sociedade Col- 
ladora Eléctrica Cinematographica, 
dirige ao Bichinho alguma pilheria 
que.lhe dá ensejo de discorrer so
bre propaganda, cinema, prado e 
homens de corrida. Vem á baila 
urna discussSo qualquer e 0U50 ape
nas o Dante dizer: “ Jogo a minha 
vida como ninguem é capaz de be
ber urna garrafa de cerveja num 
prato de sopa, a co lh eres ...”  Bas
tón falar em cerveja, já  o amigo 
Maineri desistiu de falar com o Bi
chinho e encostou-se na roda do 
Dante.

Interessado na conversa, nao me 
déra conta da entrada do Eduardo 
Abelim, o von Strohein riogranden- 
se, que está impressionando a em- 
preza para exhibir no centro “ 0  
Castigo do Orguiho” . 0  sr. Siran- 
gclo, que aínda está fumando o seu 
charuto, pisca um olho para o Var
gas e sobem os dois para experi
mentar um Programma Matarazzo.

O Abelim olhou desconfiado para 
a nossa roda, e perguntou desagei- 
tado para o De Francesco (p a e ): 
“ A que horas come5a o alto-fa- 
la n t e ? . . .”

Don Q.

D esde já acceitam -se an- 
inuncios para o numero e s-  
ipecial d’„A T ela“ a sahir 

em 15 de Dezem bro.

PIR A T A S M O D E R N O S
-------------------i  COM C ^

J O H N N Y  H I Ñ E S
Distfiribuido pela Brasil & Am erica Film s

Um modesto officio : leiteiro. Sim, 
leiteiro, mas nao destes que bapti- 
sam o leite com agua e que collo- 
cam bicarbonato para nao se estra
gar em época de tormentas.

O nosso heróe era um leiteiro, pe
la ironía da sorte, porque elle pode
rla ser o presidente da república, sí 
é que alguem livesse lido a idea de 
indicar o seu nome para candidato.

Eis o nosso leiteiro, que se levan
ta antes do nascer do sol e sae com 
a sua carrocinha a percorrer toda a 
Nova-York, batendo aquí, batendo 
acola, onde Ihe apparecem carinhas 
de todos os feitios e formatos. Urnas 
Ihe sorriem, outras, mal humoradas, 
reclamam o pre^o e a qiialidade do

' i

•Y,

leite e assim segue na sua “ via cru- 
cis”  o nosso humilde Jimmie.

Os seus melhores amigos eram o 
cavallo que puxava a carrosa e um 
ex-actor que estava aposentado. En
tres estes altos e baixos da vida,

tristes para elle e alegres para nós, 
vamos penetrar em um doirado sa- 
láo, onde a juventude alegre se di
verte.

Entre esses está um joven estroi- 
na, que Ihe calha bem o -rifáo: “ Pae

i ; ;*

m

6?. ,
•B. o .
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muito poupador, filho muito gasta
dor” . Apossado pelo alcool, via 
cousas inqualificaveis, o que levara 
a cometter actos que os demais nao 
acceitam e é posto para fóra.

Coincidencia. Era opportunidade 
do nosso Jimmie. Temos ahi urna 
melamoiphose: o dandy transforma
do em leiteiro e o leiteiro em gen- 
tleman.

Nova phase, novas sensagoes. 
Cupido, com a sua arte, era repre
sentado pelos sorrisos de urna linda 
creatura, dilecta filha de um dos 
maiores proprietarios de urna em- 
preza de lacticinios.

O ex-Ieiteifo, entáo, galga trium- 
phalmente a mais risonha posigáo, 
até ser nomeado presidente do syn- 
dicato. Agindo com lealdade, desco- 
briu os homens que procediam in
correctamente, o que Ihe valeu mui- 
tos elogios e a máo da linda joven 
por quem o seu coragáo de ha mui- 
lo pulsava..

Este film  é urna finissima come
dia que muito fará rir as gentis lei- 
toras. . . Nós ]á rimos o bastante, 
porém nao muito, para deixar-mos 
algo para vos, gentilissimas amigui- 
nhas.

C O R R E S P O N D E N CIA

ADOLPHO FAEDRICH —  Ci
nema em Taquara —  Ent&o, caro 
amigo, o ST. nao quiz focar a cha
pa? Será porque é só ahí na térra 
e nao teme concorrencia? Pois 
aguarde, muito breve um Capitolio' 
na rúa principal. Bem jeito!

BRITO —  Intendencia de Taqua
ra —  Entáo, está melhor dos olhos? 
Compre um binóculo para poder 
leí “ Aa Tela” . Ah, seu c a . . . brilo, 
é pena que o Domingos fo i transfe
rido para a fronleira.

ALCIDES MILLER —  Rio Gran- 
Tela”  aguarda as vossas 

producgoes literarias.

CARLOS DE ANDRADES — Rio
Grande —  Saiba, illustre poeta, que 
estou com saudade do Rio Grande. 
Aquí aguardamos as vossas ordens.

LAZARY {Theatro 7 de Abril)
Pelotas —  £ ’ verdade que as fi- 

ía-s andam com a perjuragáo estra
gada? E’ p en a ... O Brandáo le 
manda umitas saudades.

FRANCISCO SANTOS (Empre- 
zano) —  Pelotas —  0  Cunha vae 
edificar ahi um Odeon maior que o 
Stadium de Berliin. .  . Concurren- 
aia, nieu caro.

XAVIER (ifo inesmo theatro) —  
Que tal, meu amigo? E’ de primei- 
ra grandeza.. .  a caminho. . .  o ca- 
minho, minha santa gente.

TARTARELLI (Fox-Film) — Ca
pital —  O raid New York-París 
lerminou bem? Nao houve panne? 
Tu nao sabes que junto á lúa re
clame do avino eslava o annuncio 
d’ “ A Tela” ?

LIMEIRA (Cinegraf) —  Capital 
—  Entáo, que tal vae o Padeirinho 
de Veneza? Está amassando... ou 
tirando o pao do forno? Estou com 
jome, companheiro. Manda de lá 
Ulnas métricas dessa tua musa.

BATZDORFF (Serrador) — Capi
tal —  Entáo, amigo vellio, o mundo 
era desconhecido. .  . e agora é . . .  
novo . . .  no seu destino. E’ , meu 
caro ; “ E’ la forza del intestino” . 
Mas nao esmourega, serra, serra, 
meu serrador, até que a Unido se 
desfaga e tu continúes a dizer: Como 
no, amigo!”

H ARRY V. BERG (Ham- 
burgo Velho) - -  O ’ como vae 
o amigo, ]á vae melhor das 
pernas? Olh lá : vocé na sua 
ultima cartinha, fallou tanto 
em pernas, que eu acho que 
o amigo devia estudar escul- 
ptura. Os endereQos sao estes: 
United Artistas (artistas uni
dos). Richard é do program- 
ma independente, portanto di- 
rija-se a Publieity Indepen- 
dence Corporation, New York.

LIMEIRA — (Cinegraf) —  
No vigessimo andar do pala
cete Esteves Barbosa — O 
amigo sabe que nao posso ir 
ahi fazer-lhe urna visita, é por
que o rapaz do elevador, Sem
pra quer a gorgeta, e como 
sabe, cada visita um nickel, 
sae caro.

MARIASTNHA (Capital) — 
Ah mon Dieu de la amour, 
L ’amour, tout jour Famour... 
O enderezo vae emportuguez, 
dirija-se a Studio «Ufa». Tem- 
pelhof, Berlim Allemanha.

Sempre as ordens vosso

S p a r a fu c i le .

Novo Cinema em Taquára

Terá elle capacidade para 1,500 
pessoas.

Capitalistas desta praga preten
den! edificar na cidade de Taquara 
um “ cinema modelo”  era um dos 
principaes pontos daquella flore- 
scente cidade.

O ponto onde será edificado já 
foi escolhido.

a  D o

O Cine-Theatro Carlos Gomes, da 
cidade do Rio Grande, está passan- 
do por grandes reformas.

C3 0 o

A Empreza Francisco San
tos, de Pelotas, já expoz opro- 
jecto do novo Theatro Capi
tolio que vae ser construido 
naquelía cid ade, do qual abaixo 
estampamos a photographia

«i

’T' a  ■’

Da ha o que se diz? O Kerrigan, 
o Tullid, o que fazem ? Nao nos di- 
zem nada para inforinarmos os nos- 
sos leitores. Estaráo zangados com- 
nosco? Cremos que náo ha motivos 
para tal. Para o concurso remelle
mos mais urna concurrente : a Be- 
zouro.

Q o

A Fox está confeccionando 
a continua^ao do extraordi
nario film Sangue por Gloria.

LEIAM o numero especial 
d’«A Tela» a sahir em 15 de 
Dezembro.
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próxima tormenta : a ñora accusi roubado o amor do marido e do A’ direita, na parte inferior; o ro: A nóra insulta a sogra innocenli as ponías do dilemma: “ Nestac Na parte superior : o amor filial ‘‘ tremenda, o filho prefere ficarcor e cujo amor é incondicional...
Um calaclysma reduzira a cinzas 

e escombros a enorme fortuna que 
Eduardo Grabam applieára em pro- 
priedades urbanas. Fora isso no 
anno de 1890.

O infeliz pouco sobre\i\eu á sua 
ruina e a esposa teve de enfrentar 
valorosamente a vida, na conquista 
do difficil pao de cada dia, para 
ella e para o pequeño Gordon, fillio 
único do infeliz casal.

Os miiiguados recursos ella ad
quirirá em trabalhos de costura, nao 
desanimando, procurando fazer do 
filho um hoinein de valor. E Gor- 
doii, sob os temos cuidados mater
nos, deixava livres ao estudo de ar- 
chitectura.

Annos passaram e Gordon veiu a 
conhecer urna linda rapariga, \ir- 
ginia Nelson, orphá de mSe desde 
pequenina e que exercia a sua acti-

vidade como slenographa. Casarain- 
se e foram residir ñas visinhangas 
da sra. Gordon.

Durante tres ou quatro annos fo 
ram apparentemente felizes. Gor
don estudava e Irabalhava muito, 
fazendo o possivel para garantir o 
futuro da joven esposa e de seu fi- 
Ihinho, a alegria do casal.

Por esse tempo, ío i viver na mes- 
ma casa habitada por elles urna for- 
niosa creatura, cujo luxo e confor
to da joven esposa pareciam sabir 
das algibeiras prodigas de uin su- 
jeito que a visitava frequeiiiemente. 
E a forga da curiosidade fez com 
que, de urna fcila, Virginia accei- 
lasse o convite da outra para visi
taba e ver a magnifica collecgáo 
que ella possuia de pelles, vestidos 
e joias.

Ao retirar-se, fo i apresentada a

Frederico Stoneinan, o opulento 
hanqueiro, que propoicionava á vi- 
sinha a vida de prazeres e de ale
grías que levava.

Emquanto o banqueiro sentia-se 
fortemente impressionado com a 
belleza de Virginia, a moga regres- 
sava ao seu lar, sentiiido que passa- 
va urna existencia monotona, sem 
ter o direito de urna diversáo ou de 
um capricho. Reflectiu e, como Gor
don nao Ihe pudesso satisfazer tan
tos desejos, propoz ao marido que 
a deixassc retornar ao Irabalho. 
Gordou relutou, mas depois de com
binar que sua mae viria morar com 
elles para tomar conta do filhinho, 
mas acceden, afinal, e Virginia cin- 
pregou-se como secretaria de Frede
rico Stoncman. que se sentía cada 
vez mais apaixoiiada por ella, ten- 
tando-lhe a virtude c acabando por

obre vdha de Ihe haver 
¡nho.intento das hostilidades! colloca o esposo entre í ,  ou ella ou eu!” fnais alto ; na alternativa 'ai|uella que Ihe deu o ser

FILM

Belle Benretts 

Henry

Leigh Willaf^' 

Wedell 

Kathleen MyerS' 

Franfl

E^SAL*' „

Mary Carr

ir

ert Agnew 

klin

ireDu Brey 

)tt

offerecer-lhe a sua mao de esposo.
Virginia recusou, a principio, as 

proposlas de Stoneman, mas, depois 
de urna scena de ciumes, em que in- 
sultou o marido e a sogra, esta ar- 
rancára-lhe o amor do filho, e exi- 
giu do marido qüe escolhesse entre 
ella e a máe delle. Vendo que Gor
don nao eslava disposto a acceitar o 
sacrificio materno, para a paz do ca
sal, retirou-se com o filhinho.

Virginia casou-se com Frederico 
Stoneman e, durante vinte annos, 
gozou ludo quanto de bom o dinhei- 
ro pode proporcionar a urna inulher 
caprichosa e um joven creado na 
abundancia, sem ser feliz-. Slone- 
man era um sujeito que apreciava 
só a belleza physica da mulher e 
nunca tivéra para ella a verdadeira 
devogáo de Gordon, que, á custa de 
Irabalho e de esforgo, se tornara um

dos mais notaveis e ricos architectos 
da cidade. Virginia, agora, eslava 
convencida que nada ganhára na 
troca.

O joven Greham tomouse -de 
amores por unía corista e casou-se 
com ella. Pouco depois, o banquei
ro Stoneman, arruinado, matava-se. 
Os credores apoderaram-se de ludo, 
e até um relogio que pertencera á 
m íe de Virginia Ihe fo i tomado. E 
a infeliz, contra a vontade da nóra, 
teve de acceitar a hospitalidade que 
o filho Ihe offereceu.

Iniciou-s‘; para ella urna vida de 
desgostos e humilhagóes, de máos 
tratos e insolencias. A nóra fazia- 
Ihe continuadamente sentir a iiidese- 
jabilidade da sua preseiiga. E um 
dia, depois de urna scena mais vio
lenta, em que Graham chegou ao 
extremo de aggiedil-a, Virginia ou-

viu a nóra pronunciar aquella mes- 
ma dolorosa phrase que ella pro- 
pria pronunciára ao deixar o lar do 
primeiro marido: “ Ou eu ou e lla !”

Abandonou a casa do filho e re- 
solveu ir pedir perdáo á máe de 
Gordon do mal que ihe fizéra. De
pois, acabaría com a propria vida. 
F o i. A  sra. Graham, magnánimo co- 
ragáo de mulher, nao hesitou em 
perdoal-a, mas Gordon, que chega- 
va, mostrou-se inflexivel, nao obs
tante sentir que aínda vivía o seu 
amor por ella.

Virginia retirava-se, quasi a rolar 
a escada. Ouvindo as supplicas de 
sua máe, Gordon correu a amparar 
a creatura que o adorára, a única 
mulher que amára e que aínda 
amava.
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INDUSTRIA DE MOVEIS
Casa fundada em 1913294 - AVENIDA ERNESTO FONTOURA - 294

Telephone 3008y Navegantes Exposi^áo: Andradas 1006

InstallaQóes completas desde a sala á cosinha - Traba- 

Ihos em estylos - Executa-se trabalhos a ouro.
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THEATRO 7 DE ABRIL - PELOTAS

M ario Martins (Secretario) -  Artenor Barros Parias (Operador)

, Sr

Iniciativas meritorias e 
honesta como esta que lan^ou 
no mundo cinematographico 
de Porto Alegre e, portanto, 
do Rio Grande, a publicarjao 
neccessaria de «A Tela>, en- 
contram sempre de nossa par. 
te o aplauso que estimula, 
porque ellas representam o 
adíantamento do nosso meio, 
neste ou naquelle ramo, vin- 
do por conseguinte enaltecer 
aos olhos alheiOB o bom no- 
me do Rio Grande.

Caprichosamente fe i ta , 
prehenchendo todos os requi
sitos de urna moderna revista 
cinematographica, cuja ausen
cia se fazia notar num meio 
já bastante desenvolvido como 
o nosso, «A Tela» é o porta 
vóz autorisado do mundo cine
matographico sulino, a expres- 
sao exacta do seu progresso, 
accentuado dia a dia.

Mas nao é este o objec- 
to propriamente dito com que 
vamos iniciar modestamente 
a nossa obscura contribuigao 
para «A Tela»; porém, quize- 
mos deixar, no momento de 
inaugurarmos em as suas co
lumnas a nossa collaboragao, 
passar despercebidos o nosso 
enthusiasmo ante o appareci- 
mento e a publicagao desta 
revista que prehencheu tao 
satisfactoriamente os fins a 
que se destina.

Em nossa columna eom- 
mentaremos, á proporgSo que 
formos analysando, os senoes 
diminutos, as diminutas falhas 
do nosso meio cinematogra

phico, para que, realgadas, pos- 
sam ser resolvidas, contribu- 
indo, assim, para o nosso ap- 
perfeigoamento.

Um dos pontos que mais 
precisam ser examinados, uui 
dos pontos que mais nos tém 
chamado a attengáo ñas salas 
exhibidoras é o refferente a 
música durante a passagem 
dos «films».

As nossas orchestras, 
multas dellas dignas de salas 
maiores, de centros mais apro- 
príados, porquanto as que 
existem,com poucas excepgoes, 
nao sá ainda o que se pode 
desejar, raramente executam 
o seus repertorios de accordo 
com o «film» que se fóca ou 
raramente se conduzem de 
acordo com o ambiente.

Assim, nos cinemas con
traes, quasi todos acanhados, 
notamos que as orchestaas 
executam músicas por demais 
fortes, com multa pancadaria, 
com multo «jazz», o que en- 
surdece os espectadores, mer- 
cé da pequenez das salas, da 
falta de espago, o que oecasi- 
ona, mesmo sem accustica, 
urna retumbancia que fere os 
tympanos e exaspéra a assis- 
tencía.

Este seria ura dos pon
tos que merecem mais cuida
do e a j  qual senhores rega
dores de orchestras devem 
pór maior attengao afím de es- 
colher com cuidado, em seu 
repertorio, as músicas mais 
leves e mais suaves, accordo 
com o ambiente em que as 
executam.

Outro é o notado em va
rias exhibigoes, quando focan- 
do-se um «film», de enredo 
triste, onde a dramatisagáo 
do desempenho empolga to
dos os artistas e se transmit-

te aos espectadores, as orches
tras num frenes! contraprodu
cente, executam trechos ale
gres, músicas ligeiras, em com
pleta desharmonía com o dra
ma.

Depende cortamente e 
muito da música a maior ou 
menor impressao do «film», 
pois que ella é a coadjuvado- 
ra, por assim dizer, das sce- 
nas, empre.stando-lhes com o 
seu acompanhamento maior 
ou menor intensidade pois é 
de sobra sabido que da har
monía completa dos sentidos 
depende a melhor impressao 
e, no caso, audicgao e visao, 
estao completamente em de- 
saccordo.

Parece-nos n5o prescin- 
dem de maiores commentarios 
o que acima fica exposto. Cui- 
dem os senhores regadores 
de orchestra na escolba do 
seu repertorio, adaptem os 
trechos que harmonisem com 
05 «films», e teremos conse
guido muito em nossas salas 
cinematographicas, dando as 
exhibig5es urna atmosphera 
apropriada, o que contribuirá 
vantajosamente para o maior 
agrado dos assistentes e, por
tanto, para mais ampio éxito 
das salas exhibidoras.

S a g .

ER R A TA
No Conto Gaucho, on

de está:
«Convencem-se» Lede 

convenceram -m e-«olham- 
se» olham -nos - «me ma
ta» - leia-se m e mate

No soneto Saudade, on
de está: «solicitude» lede 
solitude.

A nossa capa.Orna a nossa capa, a figura de Reginaid Denny, o galan victorioso da Universal.Vel-o-hemos muito breve na super producgao < A Toda Velocidade». Este film vem precedido de um bom renome.No nosso meio é de espe- rar-se um feliz éxito a super producgao que a veterana Universal apresentará aos nossos amantes do Cinema.
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No recanto do parque arde urna festa linda 
sobre um tapete verde 

e sob o técto azul de um ceu de porcellana 
como eu nao vi ainda!

perfume e cor. Cicios de urna brisa 
que passa 
e cochicha
deixando as bastes todas trémulas;

filrts de margaridas e jacinthos. 
e a arrogancia de uns cravos hespanhóes 
que ainda trazem no peito a cór do sangue

um passaro gorgeia
phrases chilreantes do rondó da Lucia
que urna gardenia escuta embevecida...

Murmurios de aguas
que lembram o zum-zum dos commentarios 
de velhas intrujonas,

Escondidas por entre' folhas largas 
violetas espiam 
como freirás que olhassem 
pelos vitraes do claustro, 
coisas despudoradas:
— corólas ardentes 
abrindo as boceas escaldantes 
a pedir beijos...

í i

y y

Ha uns amóres-perfeitos
que sao como um cordao de carnaval
com asroupas bataclans:

esvoa?am no ar as borboletas 
com amostras de seda e tricoline;

surdina de cigarras, 
o violoneello de um besouro escuro 
e o jaz-band infernal de urna araponga 

T een .. .  leen ...

Urna papoula rubra ainda amanhece 
entrelazada num jasmin do Oabo;

Trepadeiras que sobem
para assistir a festa lá de cima,
do camarote de um gradil vizoso.

E do meio do parque 
urna roseira esbelta extende o brazo 
e erguendo a taga de urna rosa branca 
levanta um brinde ao sol!

Ao fundo um belianto 
absorto, alheio, 

longe de tudo aquillo, 
parece um Sao Francisco 
a olhar o sol num extase.

M A R IO  T O T T A .

V \
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Dr. Mario Totta

A t e l a  sente-se verda- 
deiramente enaltecida publi
cando a encantadora concep- 
gao <Manha de soL, desse il- 
lustre belletrista que faz honra 
ao parnazo nao so rio-granden- 
se como do Brasil inteiro.

Dr. Mario Totta, o clíni
co illustre, que como presiden
te do galhardo Jocotó veio 
mostrar mais urna vez, quan. 
to pode a vontade hercúlea 
de um homem e essa prova 
está na ultima festa que o Jo- 
coíó realisou, onde apresentou 
com verdadeiro triumpho o 
sublime minuetto, que, publi
camos a photographia. Por 
ter-nos chegado um tanto tar
de protelamos para o próximo 
numero mais alguns aspectos 
da linda festa.

tiotJo a- * \
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S^em dita magua 6)
De Araey Dantas de GusmSo

Crepnsctilo outomnal. No azul do céo poente 
Ha nm ultimo esplendor do día que se esvae... 
E como om veo subtil de gase transparente 
A noite se distende e, sobre as eousas, ca e ...

Aos meus onvldos chega a música plangente 
Que das aguas em flor serenamente sae...
E eu pensó que ella vem, harmónica e dolente, 
Do coracáo do mar, porfunda como um a i.. .

Desee de todo a noits. O céu illuminado 
Lembra um manto real de estrellas recamado, 
Em mil sointilla?oes de esplendido fu lgor ...

E eu pensó, olbando’  o céo onde o luar fulgura: 
— Bemdita seja a dor que a vida me tortura, 
Filha do bem maior que ha sobre a térra • o Amor!

Gavalteivo do amor 6)
_ De Aracy Dantas de Gusmao

Sonbo ás vezes que és tu o  principe encantado 
Que a vida ha de trazer para o meu grande amor... 
E sinto o cora^áo num extase abrasado,
Em sonhos e illusoes desabrochando em flo r ...

Julgo ás vezes que vens, num largo gesto onsado. 
Como um fidalgo antigo, espendido de ardor, 
Aioelhar aos meus pés, humilde e namorado,
E 0 8  louros da victoria em minhas maos d epor...

■Iñigo ás vezes que és tu, ó sonhador divino, 
Esse que ha de fazer da minha vida um hymno 
Vibrante de paixáo, de encanto e de esplendor...

E sonho o instante azul em que a meus pés vencido 
Tu me virás trazer ao coraeño ferido 
O balsamo subiil do teu celeste am or!...

V 4C

Sombras do iuturo

.NI

Senhorinhas Magdalena e Clara Sarni fiihas do 
maestro enr. Emigdio Sarni

Flirtar, sonhar e gozar e a tua ventura,
Um desejo louco de ancia desmedida,
Mesmo que um día esta tua loucura 
Fique do sonho na lama ennegrecida.

Vender olhares de carinho e ternura.
Do teu coraqáo fazer urna guarida,
Mas longe de nelle se encontrar doQura,
Se vae tragar fél que nos póe fim a v id a ...

E entao, um dia, após esta tua vertigem, 
Quando veres negra a tua corOa de virgem 
Embriagada de amargura has de lembrar,

Os teus olhares comprados por dinheiro,
Teu cora^áo pertencendo ao mundo inteiro,
E o teu amor vendido a quem melhor pagar.

Sylvio Motiola.

Ao distincto amigo

Víctor Bacchieri.
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Ente que, ao nascer, traz comsigo 
o  carinho transparente na sita luz 
diapkana, pura como a ahura do 
arminho, a mullier é  o symbolo de 
ludo que é lindo. -

Tudo que de rnais bello existe so
bre a térra esiá synthelisado na inu- 
Iher. E’ ella a creatura que na sua 
meninice nos langa o seu giocondo 
sorriso, aquelle eterno sorriso de 
¡oda, inysdco cheio de esperanga.. .  
Cresce, e coin ella, sempre risonha, 
surge a mocidade, cheia de faguei- 
ros anhelos.

Nós, os homens, nos langamos en- 
tSo ao estado, ambicionando posi- 
góes, queremos lornarmo-nos gran
des, multo grandes no conceito do 
mundo, e. como nephilibatas, quere
mos ir além . . .  aos paramos da ce- 
lebridade. E quando, na realidade 
das cousas, nos tristes dias das desil- 
lusoes, Deus nos envía o balsamo

pelo sorriso da mulher que nos 
amenisa as dores e nos revigora pa
ra enfrentar a larga batalha.

A mulher tornase entao, para 
nós. a imagem da gloria, a nos iin- 
pulsionar. tal urna Jeanne D ’Arc, a 
gritar cheia de enthusiasmo: Para a 
frente! E eis-nos a formar a nossa 
phalange para a victoria da nossa 
guerra santa.

Quantas e quantas vezes vacilla- 
mos “ no meio do caminho da nossa 
vida”  e ella, a creatura dos nossos 
sonhos, a olhar-nos, diz: Náo és tu 
homem? Nao me am as? Ves, eu 
sou tua. espero-te aquí com o meu 
coragao. Nao comprehendes a bel
leza da alma? Lula, lula, que eu 
aqui fico, fervorosa, a rezar, a pe
dir a Deus que te ajude e te faga 
digno do meu amor.

E a mulher, entdo, tal Santa Cla
ra, a orar com tal fervor, enche ño

camente de animo a um semi-nau- 
frago e o transforma em um valoro- 
so vencedor.

O omnipotente Creador illuini- 
nou-se de santa luz quando formou 
a mulher.

Adorada alumno, professora, ir- 
ma, noiva, esposa, máe, irma de ca- 
ridade, trabalhadora humilde, stoi- 
ca soffredora, abnegada martyr —  
tudo isso é a mulher.

Que somos nós, os homens, com to
das as nossas jorgas physicas e ma
raes? Nada, nada diante da grande
za da virtude da mulher. Ella nos 
eleva, tem o poder de nos arrojar 
por térra; porlanto, a nossa felici- 
dade é  escrava do poder da mulher.

Bemavenlurada Mulher, A  Téla 
reverente rende-te esta homenagem.

j .  D. F.
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«ÜLHERES, espirites que encarnaes na térra para sof- 
frer e progredir; para vos regenerardes pelo amor 

r  e pelo sacrificio, comprehendei que, s<3 amando se
réis gratas aos olhos de Deus. Compartilhae com o hornera 

das suas dores e alegrias, recordae-vos de que nao bai- 
xaes a térra para serdes arvores sera fructo, mas para 
sentir, luctar com as viscissitudes e, pela voss abne- 

ga^SOjCOnquistardes urna outra existencia mais pro- 
veitosa, na qual possaes fruir as ditas e prazeres 

que aínda descoiheceis por completo. S s  B
MULHERES! vós que tendes um quer que seja de mais 
accessirel a dor, que vos sensibilisaes mais fácilmente, 
transformando-vos pelos que soffrem, e tendes a timidez, 
a' submissao, misturada a for^a de sentir, a um heroís
mo grande que nao escapa hoje aos pesquizadores 

da psycologia feminil e que so manifesta sempre 
nos transes mais dolorosos da vida humana, em 

ondas de compaixao, em effluvios de piedade, 
o que vos embelleza a alma e deve tornar- 

ros sempre superior ao homem e ascen
dente aos olhos da Dívindade, ado

ras essa Divindade, embalando o ber^o de vossos 
filhos, ajudando vossos paes, auxiliando os vos

sos maridos, consolando os necessitados. Ho- 
mens e mulheres só foram creados para uni- 

rem-se debaixo das leis que regem a cons- 
tituiíjáo da familia, viveiido moralmente 
sem violar os votos contrahidos. B 0

TUBO quanto se afasta das leis naturaes ha de produzir 
o que até agora se tem visto; — Sombras densas, obscu

rantismo fatal, supersti?ao religiosa, negacáo do pro- 
gresso e desconhecímento de Deus! b  0  0  0  B

N o v . 927 Y A R A .
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Saudade ^

( 9

Daqui de ionge é que sentir eu pude 
Esta Saudade que me punge tanto,
E’ que medir me foi possivel, quanto 
E’ dolorosa a minha solidtude. .

Saudade! Voz dos ventos... ais de pranto. 
Um coro de violinos quasi mudo...
Sons longinquos de flauta, á noite... tudo 
Que iembra a nostalgia de teu canto...

Tudo que tem o teu perfume leve ;
— Jardins cuidados por piadosas freirás, 
Velas pandas sumindc cór de neve...

Saudade! Luar de Juiho branquejando 
O.s vultos afilados das palmeiras... 
Saudade! morte lenta... olhos cerrando...

«  Nilo Briizzi

e )

Amiguinhas d ’A TELA

M arina Herlein 
fílha do snr. Julio Herlein

•sm»;

mni

A m enina Salomé Víeira 
em sua 1,® communháo 
no collegio Sevigné, em  8 
de Setembro de 1927, f i -  
!ha do snr, W aldem ar V. 

da Silva
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Tenho em minhas máas um ról 
admiravel de figurinos, que tradu- 
zem em cada pagina os .gostos di
versos dos costureiros de París, que 
sao sóes caprichosos de lodo o anno 
—  sóes luminosos da moda, que é 
a belleza, e sao “ porta-voz”  da ele
gancia, os multiformes modelos que 
encantam e que embellezam estas 
lardes primaveris.

Os chapeos nao sao urna das me
nores preoccupaqóes da mulker ele
gante, pois que um chapéo bizarro 
e elegante dá-lhe mais brilho á luz 
dos olhos e mais doguras aos sorri- 
sos.

Para este verao usar-se-á o cha
péo muito menos enterrado na cabe-

^  c f

ga e ganhar-se-á, assim, em ver um 
pougo mais do rosto e do cabello.

Os cabellos influenciam maravi- 
Ihosamente, emboca pretos c loiros, 
sempre encantam o olhar curioso 
dos homens.

Urna madeixa, porém, que foge e 
que nos mostea sob um chapéo chic, 
dá mais enlevo e mais graga á ca- 
bega feminina.

K  - —  . . - J

Lindo vesiidinko de creanga, 
de seda am arella  adornado  

com  galoes de la, do 
m esm o tom

N I O D A  .

Iniercssanic chopeo de pa lh a  
m aline m arrón

No capitulo dos chapóos notase 
a tendencia para substituir as for
mas de feltro, pouco lógica, mór- 
menle no verao, por forminhas de 
palha.

Veja, por exemplo, o modelo n. 1, 
um chapéosinho chic em palha in- 
gleza. Apresento-vos ainda os “ cli
chés”  2 e 3 como creagóes originaos 
e adoraveis que nao deixa de en
cantar e tornar encantadoras as mi
nhas amiguinhas, numa saudagáo 
esplendida á propria vida.

Mlle. Dina
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FEBRE TYPHOIDE

A febre typhoide é urna doen-
infecciosa conhecida desde a 

antiguidade, porém longo tem
po confundida com outras fe- 
bres graves. Só muito mais tar
de, em 1739, Haxham a descre- 
veu clínicamente.

Surgiram sobre a sua patho- 
genia varias controversias, fi
nalmente clareou-se a questáo, 
e a veracidade de molestia in
fecciosa foi confirmada com a 
descoberta do micro-organismo 
que a produzia —  o bacillo de 
Eberth. Depois, estudos minu
ciosos, feitos por varios sabios, 
em differentes paizes, esclare- 
ceram como se faz o contagio, 
qual a porta de entrada do mi
crobio no organismo e quaes os 
meios que servem de vehiculo á 
transmissáo.

Inútil seria discutir estas di
versas theorias neste artigo, que 
nada tem de scientifico e que 
tem como único objectivo pre
servar o povo contra esta horri- 
vel molestia, apontando como se 
a adquire e como devemos evi* 
tal-a. Acima já disse que a fe
bre typhoide é urna molestia in
fecciosa cujo agente pathogeni- 
co é o bacillo de Eberth.

O vehiculo mais commum de 
transmissáo do germen infe
ctante é a agua. A porta de en
trada é a mucosa do intestino, 
onde os bacillos se fixam e pro- 
duzem as ulceragoes caracteris- 
íicas desta molestia. O leite é, 
ás vezes, tambem incriminado 
como meio bacillifero, mas nao 
por si mesmo, e sim porque, 
muitas vezes, é vendido adulte
rado com agua carregada dos 
microbios da febre typhoide e, 
outras vezes, aínda porque foi 
contaminado pelas maos infe
ctadas das pessoas que tiraram 
o leite ou ainda pela contami- 
nagáo possivel ñas vazilhas onde 
o leite é transportado. As ver
duras usadas crúas, em saladas.

sáo tambem responsaveis, seja 
pelas poeiras contagiosas, cujas 
lavagens nao as expurgou, seja 
pela propria agua impui'a com 
que foram lavadas.

As fructas, pela mesma ra- 
záo, sáo tambem perigosas. Nes
te ponto chamo-vos a attengáo 
para urna fructa que quanto tem 
de bonitinha e saborosa, tem de 
perigosa. Refiro-me aos moran- 
guinhos. Elles sáo comidos crús 
e, como sabéis, náo tém casca, 
que possa ser retirada, e pelo 
seu proprio feitio poroso, im- 
possivel se torna urna limpeza 
rigorosa. Náo negó que elles sáo 
saborosos, mas crimino as pes
soas que, sabendo-os perigosos, 
delles náo se abstenham. E’ pre
ciso ser prudente e criterioso, 
por um prazer momentáneo náo 
devemos nos deixar arrastar ao 
soffrimento que quando náo 
nos causa a morte, deixa-nos 
vestigios indeleveis. Abandonae, 
pois, essa perigosa fructinha, 
esses coragóesinhos traigoeiros. 
Delles náo necessitamos, temos 
muitissimas outras fructas tam
bem saborosas, dotadas de qua- 
lidades nutritivas e sobretudo 
superior a eUes, porque sáo in- 
offensivas. Um cuidado que náo 
deve ser despresado é o de la- 
varmos as fructas, (laranjas, 
— magás, peras, etc.) antes de 
descascabas, para assim preca- 
vermo-nos o melhor possivel da 
contaminagáo das máos, pelas 
quaes ellas passaram.

Quanto ás verduras, devera 
ser bem cosidas. O cuidado es- 
sencial, contra o ataque da ter- 
rivel molestia deve ser dirigido 
ao principal vehiculo —  a agua. 
Esta nunca deve ser bebida sem 
ser filtrada e, como medida de 
maior prudencia ainda, além de 
filtrada deve ser férvida, para 
que os gerraens que tenham con
seguido atravessar os poros das 
velas dos filtros náo sejam inge
ridos.

Ha tambem um outro perigo 
como meio propagador dessa 
terrivel molestia —  sáo as mos
cas. Estes repugnantes insectos 
pousam sobre as dejecgoes ba- 
cilliferas e carregam eni suas 
patas e azas os germens produ
ctores da febre typhoide e de
pois, tocando nos nossos alimen
tos ou objectos, taes como pra- 
tos, talheres, copos, ahi deposi
tara os bacillos, que com os ali
mentos ingerimos e consequente- 
mente nos infectamos.

Já vos disse qual a porta de 
entrada do bacillo de Eberth. 
Tambem já vos apontei como 
elle é trazido ao organismo. Fal- 
ta-me dizer-vos apenas onde elle 
mais commummente se acha. E’ 
ñas fézes dos typhicos, estas sáo 
ricas desses agentes pathogeni- 
cos e virulentos.

Devemos, pois, ter o máximo 
cuidado e, sobretudo, as pessoas 
enferraeiras, desinfectando rigo
rosamente as máos que, por aca
so, tenham sido contaminadas 
pelas fézes dos doentes.

Ñas urinas encontra-se tam
bem o bacillo typhico, porém 
menos frequentemente. Repito, 
o que já varias vezes vos disse, 
abstei-vos o mais possivel de vi
sitar um doente, por elle e por 
vos e, no caso de forga maior a 
isso serdes obrigado, demorae 
pouco e náo apertae a máo do 
doente. Esta pode conter micro
bios e passar-vos nesse adeus 

. carinhoso o adeus eterno —  a 
morte.

Insensivelmente podéis tocar 
com a máo os vossos labios, de
positando nelles os microbios e 
dahi levados fácilmente á cavi- 
dade bucal e após deglutidos 
com a saliva.

Porém, agora, supponhamos 
que vos esquecestes desses con- 
selhos ou que, apezar de os ter- 
des tomado, náo foram suffi- 
cientes e efficazes como defesa.

O que fazer? Sabemos que 
aqui em Porto Alegre a febre 
typhoi de é endémica, atravessa 
o anno inteiro, dizimando mid- 
tas vidas.
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Ora, urna vez adquirida a 
molestia, resta-nos sofreal-a o 
mais possivel na sua intensida- 
de, ñas suas possiveis e sérias 
complicagoes.

A symptomalogia da febre 
typhoide é no cometo muito va
ga e presta-se muito a confu- 
sÓes, o seu diagnostico precoce 
é difficil e muitissimas vezes 
impossivel. Em geral, comega 
por um abatimento, urna lassi- 
dáo, lima cephaléa e ás vezes é 
tudo, só dias depois apparecen- 
do a febre. Esta no nosso paiz

nao tem um quadro de tempe
ratura certo, assume typos va
rios que se prestara á confusáo 
com outros estados pathologi- 
cos. Só dias, após, um cortejo 
de outros symptomas, ou já urna 
reacgáo de laboratorio, vem en- 
táo ¡Iluminar o caso.

0  vosso procedimento, pois, 
deve visar numa cautela rigoro
sa da vossa saude; era primeiro 
logar evitando contrahir a febre 
typhoide, pelos recursos acima 
indicados e em segundo logar, 
urna vez sentindo os symptomas

primordiaes que acabei de rela
tar, procurar um medico, que se 
incumbirá de fazer o diagnosti
co táo precocemente qultnto pos
sivel, armando-se de todos os re
cursos scientificos conhecidos, 
para combater a vossa horrivel 
molestia, evitando ao mesrao 
tempo que ella se torne trans- 
missivel á vossa familia e aos 
vossos amigos. Como meio pre
ventivo posso aconselhar-vos a 
vaccinagáo anti-typhica.

Dra. f^oemy V. Rocha

□ P  D O  D O D
Boa Dio

□ p  gog poQ
D ü

Mariazinha de Lourdes, filhinha do snr. Orlando Pirillo 
socio gerente do Cinema Recreio

Os amigos d',,A Tela"
Amigjinha d'A TELA

Estampando o cliché de Salvador 
Orsini, „A  Tela" vem prestar urna sin
cera homenagem ao joven que o conhe- 
cemos desde a infancia.

Salvador Orsini, tem se feito a 
casta do seu proprio esforgo, eis por
que é  cada vez mais merecida a publi- 
cagáo da sua phoiographia — é  elle 
elemento de destaque nos meios com- 
mcrciaes da capital.

Certas que nos perdoará; porque 
conhecemos a sua modestia.

K

Senhorinha Yolantina Carrejal Pires, dilecta 

filha do nosso amigo sr. Pires Júnior
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Hdylia

C O N TO  GA UCH O  
por

José De Francesco

Depois de terem percorrido as 
cercanías da inorada da joven Idy- 
lia, apearam-se e, atando os animaes 
em um arbusto, os dois namorados 
sentaram-se debaixo de urna arvore.

Os minutos succediam-se e os la
bios daquelle parsínho nao balbu- 
ciavam palavras. No alto, por entre 
a ramaria das arvores, a passarada 
alegrava o espago coin o seu trinar.

“ O que tens? Tu estás hoje tao 
difjerente. Terei, porventura, com- 

, mettido alguma falla para comtigo?
Meu Deus, emudeceste! Nao ves o 
contraste que vae de nós para os 
passarinhos ?  Escuta, como gor- 
geiam, até parece urna orchestra ce
lestia l... Estás tao indífferente, o 
que t e n s ? . . .  Nao respondes, Ar
lindo? Já nao me dizes aquellas 
lindas palavras tao cheias de ryth- 
mos. Áquelle tea timbre de vós que 
me encantou, me suggestionou e que 
me enlevou a fazer-me tua noiva. 

® Lembras-le, quando ambos procura- 
vamos pretextos para falarmos, e 
tu, respeitosamente te descobrias e 
eu, distrahida, conteinplava-te e nao 
me recordava de dizer-te: Ponka o 
chapeo, seu A rlin d o .. .  Ah, como é 
lindo o namoro, daquelle namoro 
que a gente se senle aUrahida á pri- 
meira v ista ... o prazer de conver
sar e fixar o olhar sobre o homem 
que o nosso coragdo aínda infantil, 
saltUante, diz: Este é o homem, com 
quem vaes casar ... sim, é elle, e

assim ás vezes, sem motivos, procu
ramos vel-o para dizer-lhe coisi- 
nhas banaes... banalidades' subli
mes. Depois elle se declara final
mente, jura o mais eterno a m or... 
tudo canga, tudo fen ece .. .

Arlindo, porque nao me respon
des? Eu sou lúa, inteiramente tua” .

O gaucho olhava-a com carinho e 
no seu olhar liase urna grande dor.

Idylia, afflicta, quasi a explodir 
em pronto, disse-lhe: ''Mea amor, o 
que tens tu? Nao podes imaginar 
quanto soffro em ver-te assim” .

0  joven tristemente responden : 
"Tens razao, este meu silencio,mui- 
to te faz padecer o que me marty- 
risa .. .  Sabes que é chegado o mo
mento de declarar-me vencido? Eu 
te amei muito. Quando pela primei- 
ra vez te falei sentí que tu já me 
pertencias. . .  A reserva das pala
v ra s ... os preconceitos, emfim tu
do era urna farga da nossa educa- 
gao. O nosso destino se encontrára 
no pensamento, e os nossos cora- 
goes se communicavam, sem que nós 
o suspeitassemos. Era a máo do Se- 
nhor que nos conduzia um para o 
o u tro ... mas, aquillo que vinha 
predestinado do além, as almas de- 
molidoras da térra transformaram 
em pó e arrojaram ao vento que o 
desfez em nada. Portanto, o nosso 
amor melamorphoseou-se em sonho, 
o que equivale dizer: NADA. E 
NADA partiu para o ether a pro

curar no espago o conforto para a 
sua dor. Eu sou o ether, partirei pa
ra o carninho que a ingratidáo da 
gente táo cynicamente ideou a 
Deus; ¡dylia, és digna de melhor 
sorte. Deus tenha misericordia de 
mim” .

0  rapaz, a casto suffocando o 
pronto, cabisbaixo levantou-se. la 
desalar o animal. Eis que a joven, 
agarrando-se com carinho ao gau
cho, exclamou entre lagrimas : “ 0  
que te fiz eu para assim tratar-me ? 
0  filho desta térra nao é  assim que 
retribue o amor. Tu queres ir, vae, 
porém assiste-me o direito de saber 
porque assim procedes” .

Arlindo, quasi vencido, respon- 
deu: “ Assim procedo porque muito 
le amo; o motivo é muito triste pa
ra t’o dizer” .

A joven, em sua justa ira, retru- 
cou : "Pois entdo és um cobarde, 
amas a outra e tens recelo de con- 
fessal-o” .

“ Juro-te, por minha máe, que 
amo sámente a ti” .

'"Entáo qual é  o m otivo?”  —  ex
clamou a moga.

0  gaucho, pondo os bragas sobre 
os hombros da joven, disse cari- 
nhosamente: "Escuta-me, Idylia, to
mo a Deus por testemunba como eu 
te amo, mas certas casos que tenho 
assistido convencem-se que tenho 
que deixar-te para a tua propria fe- 
licidade. Como sabes, todas as ma
nilas vamos á egreja. Pois bem, ao 
sahirmos, tenho eu notado que os 
falsos fiéis que infestam as portas 
do templo olham-se com risinho de 
escarneo e tenho ouvido este com- 
mentario: “ Ella é  um anjo, ñas gar
ras de Satanaz” . Mais além outras 
víboras, soltando o seu veneno, gri- 
tam: “ O que terá essa joven encon
trado de attractivo nesse monstro? 
elle até parece avd . . .  é um pobre 
diabo a caga de dotes”  —  e outras 
tantas cousas que as tuas amigui- 
nhas aconselham. . .  Eu bem o sei, 
eis porque resolví terminar com tu
do e sahir por este campo afóra, a 
caminbar.. .  a caminhar.. .  até que 
o cansago me mata. . .  Esquece-te de 
mim, fui um trecho do teu sonho, e 
radiou o dia, despertaste... Adeus” .

A ¡oven, aperlando-o apaixonada- 
mente, disse entre o  triumpho ba
ptizado pelas lagrimas: “ E por isso 
pretendías deixar-me? Dizem que és 
feto, és um monstro, mas eu te ado
ro. E’s pobre, eu te farei rico com 
o meu carinho. Eu amo a tua alma
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e nao as lúas apparencias. O que 
elles dizem de ti, }á disseram de to
da a kunianidade, desde que o mun
do é mundo. Digamos como Jesús : 
Perdoae-os, Senkor, porque nao sa- 
bem o que dizem! • ■. Eu le quero, 
és meu. Tu és bom, carinhoso e o 
homem bom representa a maior bel
leza que Deus semeou sobre a tér
ra. A mulher sensata procura no ho
mem a magnanimidade concreta e 
nao o que é de lama. Beija-me, Ar
lindo, porque sou lúa, sim eterna
mente tua. As minhas amigas que 
me julguem tola, me lancem a pri- 
meira pedra e agarrem para si os 
homens lindos, porque o divino 
Creador predeslinou a ti para guia 
dos nieus dios” .

Abraqaram-se. O joven gaucho, 
sentindo renascer em si a confianga 
de que era verdadeiramente amado, 
disse: '"Beija-me, Idjlia” . E a jo 
ven o beijava ardenlernente e mur- 
murava: "Beija-me, Arlindo. Deus 
lá do céo nos está abengoando e a 
passarada nos canta a marcha nup
cia l.”

A’s illustres viajantes, os nossos 
sinceros votos de felicidade.

—  Para Alegrete seguiu o nosso 
collega de trabalho Sr. V. Thaddeu, 
a servigo da Ufa, da qual fo i no- 
meado inspector para o departamen
to sul.

Votos de felicidade.

A N N IV E R S A R IO S
s—!------------------------------------------------ --

Transcorreu a 6 do corrente 
mais um anniversario da dis- 
tincta senhorinha Alice Niel- 
sen, que offereceu as suas ami- 
guinhas urna linda festa.

Faz annos boje o nosso bom 
amiguinho Sylvio De Meda,fi- 
Ihinho do snr. Alexandre De 
Meda,

Fez annos em ¿!2 do pasea
do a nossa leitora senhorita 
Italia Aronne, füha da Exma. 
Viuva Genoveva Aronne. Aos 
convidados foram reservadas 
innúmeras surprezas, tendo a 
linda festa terminado em ani
mado baile.

Senhorita Lygla Rossari dilecta filha 
do snr. Louren^o Rossari - (Rio Grande)

\

Senhorita Ruth Bacellar
filha do snr. Laffaete Bacellar

OS Q U E  VIAJAM  9
Para o norte do paiz, seguiu, a 

bordo do “ Commandante Capella” , 
a nossa distincta collaboradora Dra. 
Noemy V. Rocha.

O seu embarque esteve concorri- 
dissimo, onde viam-se distinctas se- 
nhoras da sociedade, que Ihe foram 
levar as suas despedidas e offere- 
ceram-Ihe lindos ramalhetes de flo 
res .

—' No mesmo paquete, seguiu a 
exma. sra. D. Ida Thurmann, extre
mada mae de um dos nossos dire
ctores proprietarios, sr. Ary Thur- 
mann.

Entre os que foram levar as suas 
despedidas, contava-se tambem “ A 
Tela” .

M I S E R E R I  M E A

E u desde pequeño manifestei 
vocagáo para a música, pin

tura, emfim, tinha amor ás bellas 
artes.

C resci, multipliquei-me e ap- 
prendi música sacra, de pre

ferencia O Miserere. Minha alma 
foi sempre triste, embora eu finja 
ser alegre, tudo é illusao. . .

A classe de pintura que appren- 
di era archaica, estrague! 

muito papel, muitos crayons e tela: 
decididamente reconhcQO-me um 
máo p in tor.. .  nao sou futurista.. .R ecorrí entáo á música. Pedia 

a Deus para que fizesse mor- 
rer a muíta gente, porque já disse, 

toco funeraes... Até nisso errei o 
pulo. . .  estou frito, o classico está 
em ruina, pois triumpham mais urna 
vez os inovadores, nos funeraes exe- 
cuta-se o Jazz! . . .

E eu, que nao adivinhei isso? 
—■ Talvez se eu apprenda o 

Jazz, elle tambem finda por ter o 
seu triste f im .. .  e ja z . . .

aqui
amargamente o 
Zé Sem Sorte

Transcorreu a 11 do corrente 
mais um anniversario da dis
tincta araiguinha d’ «A Tela», 
senhorinha Victoria Borges, 
estimada filha do snr. Felis- 
bino Mondes Borges, Juiz dis- 
trictal de Santa Cruz. A' an- 
niversariante os nossos since
ros votos de felicidades.

Fez annos a 9 do corrente 
a Exma. Snra. D.® Elisa Silva, 
esposa do nosso activo chefe 
de officinas, snr. Francisco 
Silva.

OS DA VELHA GUARDA

o  nesso amigo TONINI, antigo funccio- 
nario dn Empreza Qaudio do Rio Grande
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C u en ta  u n a  h is t o r ia  
M u y  c o n o c id a
L e g e n d a  tr is te  d e  u n  g r a n  a m o r  
Q u e e l  P o l i c k in e lo ,  en  la  v id r e r a  
M e t id o  a n d a v a  c o n  u n a  ñ o r .
F l o r  d e  m u ñ e c a  
L in d a  p e b e t a
D e  v id r o  h e c h a  p a r a  e l  d o lo r  
H a s ta  q u e  u n  d ia  
U n  g a t o  n e g r o ,
M u y  fe o  y  m a lo ,
S e  la  r o m p io .

L a g r im a s  fu e r a m  v e r t id a s  
S a lid a s  d e l  c o r a z ó n  
D e l  p o b r e  P o l i c k in e lo .
D e  i lu s io n e s  p e r d i d a s  
P o b r e c i t o  s u fr e  y  l l o r a
Y  d e  r o d i l la s  im p lo r a  
L a  p e r d i d a  d e  su, a fe c c ió n .

Y  e l  “ t o g a "  n e g r o  
T o d a s  la s  n och es .
M u y  d e  e s p a c ito ,
L o  v a  a  e s c u c h a r  
Á r e p e n d id o  d e  q u e  h a  ech o  
P e r d ó n  le  p i d e  
H a s ta  l l o r a r .

D ic e m  q u e  e l  g a to  
L o  m ir a  m u ch o
Y  q u e  a  la  n o ch e , lo  o y o  d e c ir  
S e  fu e  m i  v id a , s e  f u é  m i  a lm a  
T o d a  a l e g r ia .  Q u ie r o  m o r ir .
E l  p o b r e  l lo r a
S u fr e  e o l i t o
L a  t r i s t e  s u e r te  d e  s u  a m o r
Y  p a r a  e l  c ie lo  

E n tr is te c id o  
P id e  u n a  g r a c ia  
A l  g r a n  s e ñ o r .

Q u ie r e  s e r  r e g a la d o  
A  n iñ o s  m a lo s
D e  lo s  q u e  n o  c o n o c e m  a fe c c ió n  
A s i  s e  o l v i d a r á  d e  la  m u ñ e c a  
Q u e  f u é  su  c o m p a ñ e r a  d e  i lu s ió n
Y  e l  g a to  n e g r o  
P id e  q u e  s e a  
P o r  s u  m a lic ia  
M u y  c a s tig a d  
P a r a  q u e  s e p a  
L a  g r a n  t r is le s a  
Q u e  s u fr e  u n  ta ita  
A b a n d o n a d .

A. R,

19

P A L O M A S  B L A N C A S

Soy un triste naufrago  
D e p erd id o  am or - .. 
Venturas que volaran  
Seceas com o flor

Soy un triste naufrago  
D e perd id o am or 
Venturas que volaran  
Seccas como flor.

Soy un pobre sueño 
Lleno de dolor 
Guardando nel pecho  
Un passado amor-

Vivo com o el tiem po 
Que m uda fecion  
D om ina profundo  
N egra ilusión

M e llevo la vida  
Siem pre a cantar 
Porque cantando lloro  
P ara  me engañar

A d iós d ivinos arrulos 
D e palom as blancas, 
M entidas Palabras,
Qué non vuelvem  mas.

J. D. F-

/

/

Ayuntamiento de Madrid



VISÁO QUERIDA
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N a p o l i
em

Porto Alegre

m  "E

RUA DOS AÑORADAS N. 8 4 0
RESTAURANT E BAAR

ESPECIALIDADES EM

Fructas
Conservas

Bebidas nacionaes e extrangeiras 
Bonbons

Cosinha brasileira e italiana

Espedolista no alomada mocanonoda italiana (Unica coso no genero)

SEMANALMENTE RECEBE AS DELICIOSAS

FRUCTAS DA CALIFORNIA

Engarraídor (do afamado vinho: NAPOLI

Grandes surprezas para Natal e Anno Bom
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Agencia  V i c t o r i a
Tem no álbum da fortuna as melhores paginas, 
pois, é a casa que mais sorte grandes tem vendido,
------------------ - e ha-de ve n d e r.-------------------
Portanto, ide comprar vosso bilhete boje mesmo.

I f f  A  T  A 1.2 ,000 c o m t o s
A g e n c i a  V i c t o r i a

_ . ^ ^  — - -  X D E  — ^ ^ — — —

X " E  O  X j X  ^  XT’ D  O  L  X
Rúa 24 de Maio 11 F -  Ao lado do Carlos  Gomes

CASA ACARY
Associando-se ao numero especial da A TELA vem pelo presente 

apresentar as ultimas novidades em calcados, para homens,
senhoras e creangas-

ID E  F A Z E R  D M A  V I S I T A  A

A  m  A  A  ^  A  ^  ^

RUA VI GARI O JOSE’ IGNACIO,  553

Proteger o industriii Río 
Gmnilense é cooperar 
paro o progresso do 
nosso estado - prefira 

pols os
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AURORA N. WAONER
C IR U R G IÁ -D E N T IST A  

pela Faculdade de M edicina de P o r t o  Alegre
Clínica especialmente para senhoras e crianzas - Tratamento moderno 

da Polyarthrite alvéolo-dentaria e demais affectoes da bocea
CONSULTAS DIARIAMENTE, das 9 h. ás 12 h. da tnanhá e das 14 h. as 18 h. da tarde

RUA G E N E R A L  LIMA E SILVA,  6 0 2

Esta revista é impressa |
I

com tintas da fabrica í

c o

io rilku x  S Cié.
a

^ £ L I Z  ?  = -

Comprem bilhetes 
premiados 

na

AGENCIA:
Depositario

A l b e r t o  Re b sk e
w P O R T O  A L E G R E  -  -
0 Rúa Andradas 1232 - Telep. 4786 i¡¡ ®

PAÜLISTA

RUA 2 ^ O <0-

2 v í : O O ^ X j O S

ULTIMAS CREACÓES PARISIENSES

=  RUA ANDRADAS 12S2

Ayuntamiento de Madrid
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Segundo telegramma que acabamos de receber 

dos snrs. C .Fuerst^  Cia. do Rio de Janeiro, acaba 
de ser despachada a nova machina que acabamos 
de adquirir para as nossas officinas.

Abai¿vo estampamos o cliché da referida ma
china que é de fabricacao allemd, marca „Rlaneta^‘ 
com tiragem de ^.500 por hora.

- <  •

m

? Í T

m

Tem ella a capacidade de imprimir oiío pagi
nas por vez, sendo que as actuaes imprimem ape
nas quatro.

Ahí tém os nossos leitores e favorecedores a 
marcha do nosso progresso.

Pelo servido telegi'aphico dos nossos collegds 
os leitores devem ter visto como tem sido acceita a 
nossa revista no interior do Estado e fóra delle. 
Sao innúmeras as cartas que recebemos de leitoras 
e leitores com palacras de encorajamento.

Isto cortamente agradará aos nossos sinceros 
amigos e amiguinhas, si bem que na ordem das 
cousas nao ha elogio sem censura.

Ayuntamiento de Madrid



I  ^  I I  '  \  I  Domingo, 20 de N ovcm broV -* 1 - i ^  1 I \ i VL - »  Segunda F e ira , 21 de NoveiNovem bro

e s p o s a

com
Matt M oore o 

Marv Prevost
Super Film da Warner Uros?, disiribuido pela Emp. A. Mallos Azi-redo

— -----------------------------------------------

0  A R I S T O C R A T I C O
A ta r d e s e s s S o

G Ü A R A N Y 0  P O N T O  D A  E L I T E
E m  m a t in é e

d a s
m o fa s Domingo ZO de liouembro em motinée 

e nolte e Segundo feiro 21 de nouembro
A Super-pellicula da gloriosa 

U N IVER SAL lE W E L

M U L H E R  V O L U V E L
com a interpretagáo divinal de 

LAU R A LA  PLANTE

Ayuntamiento de Madrid
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Agencia M i Cinematograiihíca - G. QUEDES & CIA.
Androdos 333 ■ cmxn Postal 191 ■  Enderece telegr. „AfiECE“ -Telephone 4838-P . Alegre

Ayuntamiento de Madrid




